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ALCOUTIM:
P,ROGRESSO, DECADÊNC'IA
E' ESPERANCAS RENOVADAS
Q UANlOO, além dassuas actuaís

cinco freguesias tinha mais
as de Ameixial, Cachopo e Odelei
te, ocupava o concelho de Alcou
tim quase .urn quarto do Algarve.
Cabeça e corpo viveram sempre
totalmente divorciados, muito pos
sivelmente pela diferença de ori
gens e modos de sobrevívêncla,
A vila, com seu casario branco

em presépío, assenta num pequeno
morro de roeha de xisto à beira
-rio, a meio do seu maior=troço de
recta - como qua a subtrai-la às
8U11pre�as das curvas - e no pre
ciso lugar onde a primitIva nave
gação à vela, eondícíonada pelo re
gime fiuvial e dos ventos fazia
ponto (paragem forçada d� 6 ho
ras aguardando o 'Virar da maré).
Ponto de apoio e segilrança a esse

tipo de naV'egação que, fundeada
ou atracada, restava indefesa foi
depois, hnpoI'ltante feira e por 'últi
mo armazém de enormissimo «in
terland» que, aãém dessas oíto fre
guesias, se estendia muito pelo
Baixo Alentejo.
Ainda hoje Al'coutim mantém as

redusídíssímas, proporções que essa

função de porto de apoio lhe teria

dete�inado. Agachada, como que
encoíhída na base de um monte de
grande declive qUe por dois [ados
lhe tolhe qualquer veleídade de ex

pansão, tem nos outros dois o Gua
diana e Si ríbeíra de Oadavals com
o mesmo efeito límítatívo, Essas
condições a natureza alcantilada
das. fundàções rochosas e a neces
sidade de defesa, condicionaram o

8iglomér�do .denso das casas com
I vielas estreitas à roda do 'castelo,

e, ,como único processo possível de
acomodação, um ,tipo original e pi
�oresco de habitação, de arranjo
Interior em socalcos, com ipaásagem
d·e uma a outra divisão por de
graus 'às v:ezes lavrados na própria
roclla.

�"�"�"�"�"�"�"�"�,

O cancalho dI Lagaa celebra
ni .·19rçl�f8Ira o bicentenario

A OÃMARA Municipal de Lagoa
comemora na ,terça-feira o 'bi

centenário do cohceliho" com o se-

guinte programa: .

Ãs 8 horas, despertar com mú"
sica ·e fOgJletes; às 15, 'sessão sole
ne nos !Paços do Concelho, a que
preside o. gov'emador civil do ,dis

trito; palestra ,sobre o historial do
concelho pelo . dr, Mãrio -Lyster
Franco; às 17, iJ;lauguração da Con
servatória do Registo, Predillll e Co
mercial, recentem�!nte criacla; às
18, missa solenIzada em acção de
graças pela 'criação do co�celho.

Em cempos remotos; para além
do nosso <conhecimento mas que os

seus velhos monumentos - dois
castelos e quatro igrejas - ates
tam ínsorísmàvelmente, um feliz
concurso de 'Circunstâncias favorá
veis fez o 'esplendor e rortuna des
ta 'hoje tão pobre ·como esquecida
víla, Es'capando à insegurança das
serras infestadas de salteadores,
todo o Algarve se comunicava com

o reste do ¡Pais subindo o Guadia.
na e aqui fazia então essa forçada

por Luís Cunha
-\

paragem de 6 horas. ,lDeste volu
moso trânsito de turistas tirava
Mcoutim a. sua grande prosperí-.
dade.
A fronteira vlla espanhola de San

Lucar era irmã siamesa que o Gua
diana ligava como elo de seiva vivi
ficante. Segu-ndo a tradição, exis
tia entre ambas extraordinârio in.
tercâmbio comercial de gado gros-

(Conclu-t na 4.· pdgma)
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.I'TEMAS EM DEBATE· I_ii
i PROCUREMOS 'TODOS A NOSSA «ESTRELA, ••• ·1
i ' I
ii' Não somos nem a favor nem contra qualquer religião. So- .�

¡ mos, sim, contra todas as formas de perseguição, maledicência I
� e atraso. Há certas pessoas, até que quer pela responsabllldade ,�.
i que têm sobre os ombros, quer pela posição que ocupam, de- J
"" vem.dar o exemplo ao seu semelhante.,; �

. i Surgem-nos estas palavras, quando, no último domingo, na I
ii' igreja paroquial de Olhão, os fiéis esperaram um quarto de �
¡ hora pelo padre que deveria dizer a missa das 8 horas da ma- .

I
::: nhã, Claro que há missas vespertínas, até as há pela Rádio e �

A HIST(jRIA começou num do- illi pela Televisão ... Mas aqueles pobres de Cristo que, em pleno Imingo à noite 'em olhão. Tinha = Inverno, se deslocam de suas casas antes das 8 horas - noite �
havido jogo com o Sacavenense e o �. ainda - para assistirem à Santa Missa, pensamos que são ca.-

. �ISporting Clube Olhatnense tinha ga- � tólicos praticantes e fazem mesmo um certo sacrifício para ali �
nho (?). Oe animas andavam aque- .. estar presentes. Mas o pároco é que não parece ter pressa. .'"didos e os cafés e ,tab-ernas para o ! Naturalmente, saía do conforto de sua casa, no seu automóvel, �
l(!;do da praça.estavam, cheios. Pen- � que, com o frio da manhã, talvez não «pegasse» logo à pri- .�.sei tomar um «medronho» por cau- = meira... �
sa deste catarro qu,e nã>o me larga e ,�. Mas, enfim, era «Dia de Reis», porque como então o senhor �I'vai eniõo entrei mesmo numa 'das JI! padre explicou, na sua prédica, agora o dia 6 de Janeiro passa
�iores tascae lá da zona. Dum i a festejar-se no domingo seguinte, por imposição do Governo, I

•.g.rupo - eram aí uns oito maríti- II! para que não houvesse menos unt dia de trabalho durante o

mos numa mesa ao fundo - oiço ::: ano com mais outro feriado. E disse muito mais coísas interes- �
dizer: «mãe, olha lá o Pai Natal!» I. santes acerca dos Reis Magos e da «estrela» que nos deve con- i
(Era referéncià directa à minhl;J .. duzir à salvação. Propôs, também, que cada um de nós seja ·1

barba,- assim ,um' bocado esbran- JI. <estrela», pela nossa palavra, pelo nosso exemplo, pela nossa I
quiçada ...J. " , .::' maneira de proceder». �,

A principio fiquei chateado e re- JI Mas o senhor prior de Olhão não deve ter encontrado ainda I
solvi entrar e sentar-me mesmo Emi .::; a. sua. «estrela», ou então terá de comprar um despertador ou ji!!

fren:te ãete« pronto pqra o-ave iles-. I· rever o estado da bateria do seu carro... I
(Conclui na 6,. pdgina) .. ' '
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I:MPORTARÂ EM DUZENTOS MIL CONTOS
.

'
'

pelo dr. MATEUS

NA MINHA TER.RA
- '

E COM 'A MINHA GENTE

CELEBROU-SE
O V.' D I A

MUNDIAL DA PAZ

j'ecto, para o saneamento de Es
,tiõmbar Mexhlhoeira da Carrega
ção e éalvâÍ-io.

: Quanto ao saneamento da zona

Utoral do 'Cónceliho, 'estâ estimado
em 200 mil :contos e será levado a

efeito pela Comissão Regional de

'furlsmo. .
.

'O ab8isteciínento de âgua do lito

rai, serâ taJm¡b�m executado .este

�o, pois aguarda-se a aprovação
� <comparUcipação dqs iespectivos
projectos. 'll:l intenção·· da .

Câmara
reforçar o sistema. de captação de

�gua' e do sistema elevlllt6rio.

, fOI o .!Papa Paulo VI que mareou

a data de 1 de Janeiro como

«[)ia Mundial da Paz», o 'sexto que
se celebra em anos consecutívos,

Das' comemorações constaram
uma missa especial na igreja de
Arroios em Lisboa presídída .pelo
Patriar.ca D. António Ril?eiro, re

'co�ha ·de donati-ves destinados aos

objectivos do Dia da ¡Paz e outras·
.

!!panif'estações significativas. '

Da homiUa prp-nundada, naquele
templo, pelo P�trl:a;rêa de Lisboa,
transcrevemos uma das :passag�8
mais importantes:
: «São estas, aJfinal, as condições
indispensáveiS da paz. A paz 86 .é,
possível se entre 08 1!,omens reinar
à verdade, a jú8tiça, 'ã 'cârt3a{ié ·ii 11-
liber,daàe, 'Ilirtudes.- e$itas, q1ff1. João

.

1{.XIII apontou, na encicli6a «Pa-

(Conclui na 4.· pdgma)
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O-SANEAMENtO DA ZONA liTORAL
. ,

eo CONCELHO DE 'LAGOAA víla de Alcoútim
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SU(i�STÕ�S
PARA UM CENTENÁRIO

u:

PROS'SEOU1tMOS apre'sentando
sugestões que, parece-nos, va

lorizariam Lagos' e !hem poderiam
ser atendidas no ano do seu 4.° cen·
·tenãrio.

.
.

oDois episódios vividos, e que pas
samos a relatar, fundamentam a

simplell, mas proveitosa, ,sugestão,
que hoje lançamos.
Por duas vezes parttclpámios em

convivios, de mais de' 400 pessoas,
dos mais dirversos pontos do Pal,s,
em duas cidades distantes. Nos mo
mentos 11rvres e de franca o8ill1ara

dagem o tema fundament8il das
nossas'conversas era colhermos co

nhecimentos de outras regiões. Fa-,
lando da nossa terra, decepcionado
f�cãmos quando algumas ¡pessoas
nos disseram haver jâ ¡passado por

NOTA da redaccao
PARA Faro e Vila Real de

« Santo António, val falar o
1.0 cabo ... que vem por este meio
desejar aos seus queridos pais,
mulher, filhos e restante família
um Natal feliz e Ano Novõ muito
próspero. Eu fico bem. Adeus, até
ao meu regresso. Marcelino.»
Entre as 6 e as 7 da manhã, em

plena madrugada, ouvimos men

sagens deste teor de algarvios que
se encontram longe, em Africa,
combatendo ao serviço da Pátria.
São vozés de longe, amigas,· um
pouco peJ;turbadas pela emoção e

pelo nervosismo, que a,família, es
cuta:. à volta do pequeno rádi,o.
Quantos ,dias de espera, quantas
noites mal 'dormidas, em sobres_'
salto, ,olhando o despertador de
hora' a ·hora•.. ' .

E o Algarve já voltado para
Africa, todo ouvidos e coração em

Africa, à espera da voz querida e

amiga que surge, por vezes em

péssima gravação, cheia de ruí
dos. Aqueles ,breves segundos de
audição valem por meses de an

siedade e de espera, São a ponte
de união, o abraço, o beijo, as lá
grimas, as filhós, a consoada do
Natal que aparece tarde e a más

ADEUS, ATÉ AO MEU

REGRESSO ...

horas. Mas são também o mais
belo programa da Rádio e da TV,
a melhor prenda que o Menino
Jesus deixou no sapatinho.
E toda a família comenta para

os vizinhos: «Ouviram o Marce
lino?» Todos, menos a tia velha,
qu,e é surda, e o pequeno mais
novo de dois anos, que se deixou·
dormir nos braços da mãe, tortu
rada, magoada, nervosa e imper
tinente, desde que recebeu o aero

grama a falar da grava'ção •••
Também, já faltam poucos me

ses. E o Marcelino estará aí, são
como um pêro de São Martinho"
alegre como dantes, de novo na

vida civil. E virá com mais juízo,
esse rapagão doidivanas e desca
rado, sempre pronto a correr

atrás de qualquer palminho de
cara mais escorreito? Ah, esse fi
lho da mãe, do Marcelino! Enfim,
cá o esperamos... E mata-se o·

porco, e prova-se o vinho, e con

vida-se até a Ermelinda, a antiga
namorada que afinal não teve
sorte nenhuma, coitada. Adeus
até ao teu regresso, Maréelino!

por j. Ribeiro

Lagos e nada, dó. que dizíamos te
rem admirado. Entraram na ,l;>liixa
da cidade· e depressa voltaram à

�venida para rumarem a Sagres,.
considerando a Avenida como· a
�nica <coisa válida da terra. O ca�
telo fora 'visto com o carra em mo

vimento.
Recordãm{)o'!!lOS de, em altura em

que visitáramos detel'minadas ter

ras, uma das quais ddade bem ,pró
xima, não ter tido necessidade de

perguntar algo a quem quer que
fosse, pots, colocadas nas paredes
ou em postes, 'setas em azulejos
indicavam os "pontos de maior inte
resse; desde OS mónumentos às co.i
sas _de capital necessidade, tais ,co

mo JhospitaI estações de C. p. e

O. T;T.. ,'
"

'

Defendendo a valorização histó
rica de Lagos, 9úe poderia ser a'

-

(Conclui np 6,· pdgina)

O,
.

SR. carIos Greg6rio de Sousa

Freire, presidente da Câmara
MUnicipal de -Lagoa, apresentou ao

conselho municipal o ,plano de acti-
. vidade il as bases do orçamento
ordinAtio para 1973.
Verifica-se pelo documento que

às receitas da edilidade têm subido
lilas últimos ano�, com 3314 contos
em 1969, 3 734 em 1970 e 4213 em

1971, o qUe permite 'concluir que a

�ituação financeira é satisfatória;,
�mbori¡¡ aJS despesas obrigatórias
cresçam a um ritmo igualmente no.
tável.
¡ '!Em 31 do mês ftndo, o montà.nte
dós débitos por' emprésttmos 3�On
traídos na Caixa Geral, de Depósi
tos era d,e '3 679 contos, pensando-se
CilUe no decurso deste ano serâ ·soli�
dtado novo empréstimo, de 1 500

contos, para remodelação do mer

capo.municipal.
; S'egundo o plano a rede de esgo
to's de ,Ferragudo 'en,trarã em fun
cionamento nos primeiros meses

déste ano, pois, proceder-se-á bre
y�mente à rectificação. das esfações
elevatórias e à montagem do equi
PlUllento electromecânico jâ ádju
dieado ,e em d�6Bito,
Jã foi iniciada a construção da

rede de esgotos do Parchal e foi

j1djudicada a elaJboração do pro-

T· u .R
.

-I
.,

S M O O. ,..hedos da Ponta do Altar, na '.... de Fenagudo (Lagoa)

E PO L 0·1ç'
.

A-
.

. No que respeita a electri.cidade,,

O
. encontram-se ainda a aguardar

.

.. � . aprovação
.

e comparUcipação, na

.

-

'

, :,
"

Secretaria de Estado da Indústria,

lV'
os projectos de electrificação das

povoações de Alporchinhos, Crastos
e Senhora da Rocha. Espera-se que
estas obras ,bem como a remodela
ção da i¡unÍinação dá prata de Car

voeiro. da sede do cóncelho e das
sedes das freguesias de ,Estômbar,

(Conclui na 4.· pdgma)

-to, já qitle, corno disse ih�: momentos, OS

PR08'S'EGlUIMOS a trans'crição, a �lementos que
..

acumulei 'Permitiram
�ido do sr, eng.o Leal de 011- sosse.gI!.r o meu, espirf.to .do reoelo da,

veira, do Diãrio das S'essões n.O ·poluição ind'll'strial quando me chega.-
1,99, da -sua exposição na Assem- ram ao conhecimento, e çom certa vio

bleia. Nacional: lêncla, de' várias, e qua1lfica¡das entidJl,-
des Hgadas ao turismo, às 'POpulações

Ao mesmo ,temPo quero aqui deixar rurais e illl"ba.na.s e ·até a meios 'POI1ti
elementos .que permi,tam mostrar aos �os. e que traduzia.m o forte recelo d.e.
meus conterrâneos, que me confia.ram

que OB métodos aniipoluiciLo 'Previstos
a defesa dos selUS des8'.ios.16 natura:l-

na ,j'áJbrlca. di! cimento de Loulé não
mente exl'gem acção, as dhIlgênclas que fossem SUificlen-tes !P8.ra e¡'¡m�nar com.
encetei com o llnlco intuito di! sal_- IPtetamente as 'POeiras provenienti!s da
guardar OB .Interesses do meu distrl-to,
do conoel:ho de Loulé, qrue multo JpTeW,

sua .Jalbo:ra.çáo, qUi! a. presença, tisica da,

das poipUJlacõea rurais e urbanas que
fáibr:ica seria só 'POT <sI Uma poluição

possam vLr a. ser arfeetadas pela clmen- psicológica, qUe alfeçtaria o turismo re·

glonat dependente em gmnde �e de
telra, da indllstria turlstica. -tão SUB-

turl,stas oriundos de regiões altamente
captivel à IPOlulção. e� até do ipt'ÓFprw lndustrlwllzadas. e, assim, roui.to sensl
COmlplexo industrial, ,reSJ)Oll8ável· t)Or
esta mln!ha lfala e que mostrou ter tido bl1l!M.da.s pela wesenœ da. indl1lstrla, ti

correlativa ipOlulCão e, que, Iflria!Jnente"
em conta a Instala.ciLo de meios antl-

'

bastariam tal:has hwna.z¡as, .. la:lt6rruipCl!-e1l
'Polu'içAo dos mais modernos.

do ,fornecimento de energia eléctrica,
'P:rol!l8l'g&moS. !;nversõe/f de temperatura. oU outras !a- .

Só 'VoLtei 'a. illlteressar-l!II!l pelo usun- (CQftClui na 6.. p4.giftG)

JORlULdoALGlRll£ .

O NOSSO px:ezado colega �Diã
rio do Alentejo», de Beja,

transcreveu.o artigo qUe com o ,ti�
,tulo. «Burocracia e papel selado»

publicámos há. semanas ha secção
«Temas em debate», do nosso cola-

borador oM. iBo
.

.

Também o nosso prezado colega'
«EcQs da Serra», de Mte, trans
creveu. o apontamento que inseri-.
mOs do ·nosso colaborador 'sr. Vitor.
Hugo Pereira, sob o titulo «Alte

tem áigua mas eente-Jhe a falw.

Evite seDlpre esgara

vatar o nariz com os

dedos. Prefira assoâ
-Io suavemente.
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CR<1NleA��.1' .

DE FARO
por JOÃO LEAL

Mê hora para a recolha do lixa

TEM
sido objecto de 'Pertinazes criticas a forma como se

processa e as horas a que decorre a recolha do lixo na

capital algarvia. Considera-se de modo pouco desejável
este sector dos serviços 'camarários. São múltiplos os motivos

porque se critica a questão e todos eles, aliás, inteiramente
merecedores da atenção de quem de direito. Primeiro, a hora
tardia a que numa vasta zona

citadina a recolha é feita, é de IIU''''''''U'''''.''."."s".

todo inconcebível. Por exem

plo, nas imediações do Merca
do, onde está radicada uma

vasta área populacional, te
mos

<

visto o camião passar
cerca das 12,30.
Locais há em que a recolha 'acon

tece após o almoço, o que desde
:logo determina que os reciJpientes
estejam expostos à acção do sol,
provocando emanações pouco agra
dáveís, durante largas horas, além
do aspecto nada convídatívo, Te
mos ainda que o trânsito é grande
mente afectado !pela morosídade, �U'\"1!II."""1I."""'111110.""_�"""""W

em par.te 'compreensível, com que o

camião se desloca. Assim, assisti
mos a engarrafamentos, concertos
de' buzina e atrasos desnecessáríos,
de quantos numa artéria qualquer
tíveram o azar de seguir após
aquele veiculo.
O assunto já ¡foi oficialmente de

nunciado numa sessão camarária,
quando o 'vereador Correia de M

meida propôs que «a recolha do
lixo se possa fazer-a horas mortas

(de madrugada), a fim de não
criar obstáculos ao ,trânsito nas

horas de ponta, da manhã». Espe-
Ano, Novo-V.·da Nevara-se que a reorganízação de todo, ....

este esquema não tarde 'a bem de

uma cidade que se deseja asseada,
, quando conctuídas as necessárias
obras em 'curso.

Também a forma como os en

carregados da tarefa da 'recolha
a executam merece reparos, muitas
vezes deixando as ruas com aspecto
deplorável, a juntar ao esburacado
qus já oferecem (papéis, .restos,
etc.), ¡por via do pouco cuidado com

que é feita. Miás, parece-nos que
a aprovação da Oibrigato.riedade de A ria, o cais e o canal - cheiram

sacos de plásrti,co ou de papel plas- [mal;
tif1cado para a recoliha do lixo re- Porque o destino fatal
solrveria 'em telll!p'o mão-de-obra ,e

Dá cabo das dragas.

ass'eio, este e outro� problemas que
Mas será mesmo o des·tino,

ilhe são aderentes. Que as normas
Ou algum fulano cretino

'instituklas neste seotor pela Câma- QUe pede pragas?

ra'Municipal d'e Vila ,Real de Santo

António, sejam implantadas em

Faro, é"quanto se deseja.
Ocorre-nos ainda fazer uma per

gtinta: não h.averá aocal mais oon

veniente para a !concentração dos

pequenos carro.s do Uxo do que à

porta do Teatro. Letihes, onde fun

ciona' o Conservatório. Regional?

Vai a eencursc a

exploração daI Caldas
de Monchique
Sob a presidência do 'prof. Mar

cello Caetano, reuniu na terça- fei
rá. em ISão Bento, o Conseliho de
Ministros que apreciou vários 'pro
jectos de decretos-lei tendo aprova-.
do, entre outros, o que abre con

curso para a concessão da explora
ção das Caldas de Monchique.

Poia sim, mas na faseta
continua tudo na mesma!

A luz eléctrica, cabotina, sem"·Ü[êã,
Oontinua caquéctica
A avariar;
A grande besta, como não presta,
No melhor da [eeta
Vá de apagar!

1f: um d6 d'alma, ver na tarde ame-

[na e calma,
(Qual palmeira sem palma)
O campo de fuü�b()l;
Vazio de povo e de gritos,
Sem jogadores nem apitos
Morrendo ao ;ol!

'

As casas francas, que tinham aço-
[teias brancas,

Sem ·trincos nem trancas
Desaparec·em aos pou.cos;
Agora são encarnadas
Azuis, esverdeadas; .'
A cal é p'r6s loucos!

O jardim qUe se deseja, perto da

[igreja,
P'ra que toda a gente veja,
Virou estrumeira;
Há quem diga que um jardim,
1ii coisa má e ruim
E não Q queira!

Os cães vadios vagabUndOS, sadios,
Farejam ao l¿nge os ciQS
E a carne crua,'
E sem olhar a peçonhas,
Fazem grandes poucas-vergonhas
No meio da rua!

Pelas valetas, empedradas, pretas,
Sem sarjetas

'

Oorrem líquidos coloridos'
São águas sujas, barrent�s,
Nauseabundas, fedorentas,
Que nos deixam poluídos!
E pela primeira vez, no ano de 78,
Oom licença de Vossas Mercés
Vou falar na ·televisão;
Essa coisa es·tonteante,
Esquisita, .mirabolante
Que até faz aflição!

DR. DIAMANTINO D. B.LTAZAR
Hédico Espe�

Dooncas e Cirurgia.
dOlI Rins e Via8 Urináriaa

Consultas à8 segundas, quar
ta¡, e sexta3-feiraa & �partlr

das 15 horu

Consultório:

R. BapH5ta Lop.eIl!, SO-A, L· Esq.
FABO

TeÍefo {COnSlllltóriO 22018
nee Residência %4161

Movos dirigentes da,
Misericórdia de Lou.'
Foram ,eleitos OS novos dirigen

tes da 'Santa Casa da Miserhcórdia
de Loulé, tendo a lista única ,pre
sente a sufrágio a seguinte eons

tituição:
Provedor, dr. Joaquim da Costa

Carvalho; vice-p'rovedor, Joaquim
Pedro Mad,e,ira; secretário, Manuel
Farrajota Martins; tesoureiro, José
Viegas Bota; vogais, Manuel Maria
!Filipe Bartolomeu, Vicélio Manuel
de OliVeira e Sousa e Vitor José
Nunes Teixeira.

Oontinua na mesma, a grande avan-
[tesma,

A rmada em seresma

Oom conversas de «chácha,»;
(O melhor é calar,
Para qué falar
Se pagamos a taxa')

Reis cTAndrade

Falta de uma cabina

telefónica pllblica
em Monte Gordo
IDstá a sentir-se hastante em

Monte Gordo a fal,ta de uma ·cabi
na telefóntca pú,bUca.
O proprietário do 'café onde ¡fun

cionava a única ,cabina da rpovoa
ção, desistiu da mesma, e agora,
após a hora do feche da estação
local dos Correios os habitantes
ficam privados de.'<comunicar com
o exterior, o que por vezes lhes
causa transtornos e pre<juízos, eo

mo aconteceu no domingo, quando
uma criança foi a:cometida de doen
ça grave e não havia fonua de pe
dir a presença de um médico.

E-spera-lSe 'que sejam tornadas as

prl'lvidências que se impõem.

Um algarvio na presI
dência do Municfpio
do Barreiro

Ecos AGEND.A.
«Com a minha mulher, não»; 'quin- to: cunhada do sr, capitão João

ta-feira, <O despertar de uma ado- Sales Valente, em serviço no. Es
lescente». tado Maior do Exército, casado
Em OLHÃO� no Cinema Teatro, eam a sr.a D. Carolina Gonçalves

hoje, «Comissário de ,policia» e Valente; avó dos meninos João
«'Sarilho de fraldas»; amanhã, em Francisco. e Mário Nuno Valente
matinée e soírée, «A Vingadora Dias; e tia das sr.as dr.» Maria He
do Oeste» e «Férias ém Palma lena Gonçalves Valente Cabeçadas
de Maiorca»; terça-feira, «Basta e D. Ilda Gonçaives Valente Corte
olhar»; quarta-feira, «Amarga ex- -Real.
períêncía» e ,«Por um punhado de

dólares»; quinta-feira, «As cruéis» VítOr Cruz Fernandes
e «Traidores 1nfames»; sexta-feira, E'm Tavira, de onde era natural,
«Mister X» e'«Ringo e Gringo con- faleceu o sr. Vítor Cruz Fernandes,
tra todos», de 60 anos, empregado de escrítõ-
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, rio, casado com a sr.a D. Maria do

hoje, ,«Ringo e a sua pistola de Carmo Entrudo Fernandes. 'Era pai
ouro» e «Passapol'lte para o des- da sr.' ID. Maria Helena Entrudo
conhecido»; amannã «O assalto»: Fernandes Costa, 'Casada com o sr.
terça-feira, «:A cave»; quarta-reíra, capitão José Borges da Costa e do
«.o candidato»; quinta-feira, ,«Han- sr, José Manuel Entrudo Fernan
nte Caulder»; sexta-feira <Casa- des, estudante.
mentn por procuração».

'

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense hoje ,«Quatro
brutos no Oeste»; amanhã, «A mi
nha filha é um problema»; quarta
-feira, «Sob e signo de Capricór
nio»; sexta-feira, '«O cercos.
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Homens em ¡fúria»;
amanhã, em matínée, «A lenda da
flauta mágica» e em soírée, «Vidas
cruzadas»; terça-feira, «Repulsa»;
quinta-feira, «Quando nos' ama

mos».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, no Cine-iFoz, hoje «A
noite das 8 badaladas»; e à meia
-noíte, «O beijo do vampiro»; ama
nhã, «,Frenzy - perigo na noite»;
terça-feira, <Os abutres têm fo
me»; quinta-feira, «Solução ¡finaJ,».

Necrologia
Antonio de Sousa Parra

,

Em Olhão, de onde era natural,
faleceu a sr.a D. Maria da Assun
ção 'Segura dos Anjos, de, 88 anos,
viúva �e Custódio Luís dos Anjos.
E,ra mae da sr." D. Maria dos Reis r-------------_
dos Anjos 'Santos, casada com o Isr. Reinaldo dos Santos e de CUIS
tódio Luís dos Anjos já falecido, e -------------......¡
avó da sr." dr." Maria da Concei
ção Reis Santos, directora da sec

ção liceal de Loulé.

D. Paulina do Carmo

Motores MarítirYlos

SCANIA
EQUIPAMEN'JQS DE LABO.RATORIO, LDA.

D. Maria da Assunção Segura
dos Anjos

Faleceu em Faro, de onde era

nætural, a sr," ID. Paulina do Car

mo, de 82 anos, casada com o sr,

Manuel Gertrudes, proprietário. Era
mãe das 'sr."' D. Maria da Concei
ção Gonçalves, casada com o sr.
Luís Gonçalves de Brito, comer

ciante e guarda-livros, D. Maria
José, viúva e do sr, Manuel Ger
trudes, casado com a sr.a D. Amé
rica de Sousa; avó da menina Ci
dália da Conceição de Brito estu
dante 'e de António de ;Sous� Ger
trudes e António do Oarmo Vito
rino.
As ¡familias e!llJlutadas apresenta Jornal

do AIgaT1le, sentidos pêsames.

j\1otoristas
Com experiência. Preci

sam-se para o serviço de

frutas SILVES - LISBOA.

Transportes SILGARVE
- Telef. 42319 -SILVES.

lolas
De 3 a 8 de Janeiro

VILA REAL,DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
,

. ,IDm ALBUFEIRA, no Cine�Pax,
hoje, ,«.o regresso de Sapata»; ama
nhã, «!Melinda»; terça-feira, «O ho
mem que não queria matar»; quar
ta4eira, «'Eu, monstro»; quinta
-f·eira, ,«A ol'ganização»; sextá-fei
ra, «Um jovem casal».
Em ALMANSIL, no. Cinema Mi

randa, hoje, «Quando as rpistolas
decidem» e «Capitão Nemo e a ci
dade submarina»; amanhã, «Se
nhora de Fátima» e «O cer-co»;

terça-feira, «Aprendiz de gangs
ter»; quinta-f·eira, «o anorma!».
Em FARO, no Cinema Santo

António, -hoje, '«'Selva mulheres' e'
macacos»; amanhã, ein matinée 'e

soirée, ¢(Meu marido, eSSe desco
nhecido»; ,terça�feira «A vingan
ça é minha»; quarta-tfeira, '«A eon

vidada»; quinta.;feira, ,«Os homens

de amanhã»; se�ta-feira, «O quin-
to dado» e ,«O inferno para mais
um».

Foi nomeado presidente'da Cá- Em LAGOS, no Teatro Cinema
mara Municipal do Barreiro o sr. Império, hoje, «O assalto ao earro

agente técnico 'de ,Engenharia Vital' blindado» e «O agente diabóliCo»;
Rodrigues Adragão natural'de La- amanhã, «As rainhas do petróleo»;
gos e filho de José'Vítor Adragão, terça-feira, «:Lotação' esgotada»;
já '¡falecido, que durante alguns quarta-f·eira, «O médico e" o mons
anos presidiu àoCâ.mara Munkipal ; tro»;' quinta-feira; _«!A solteitona».
de "Vila iReal de Santo António e

i
Em LOUL:1ii, illO Cine-Teatro Lou

em cujo mandato, em (Maio de 1957, '. letano, hoje, '«A vingadora do Oes,
começou a funcionar o'Parque de I te» e ,«A mâscara de cera»; ama

Campismo, de' Monte. Gordo.' nhã. «O grande golpe»; terça-feira,

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Alv.es de Sousa; e até sexta
-feira, a :Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a iFarmácia:

Almeida; amanhã, 'Montepio; se

gunda-feira, Higiene; terça Graça
Mira; quarta, Pereira Gag¿; quin-
ta Pontes Sequeira e sexta-feira D. Maria das Dores Machado
Bàptista. 'Pinto Pontes Valente
Em LAGOS, a ,Farmáci:a Laco- !Em Faro, onde há largos anos

brigense. residia, f8Jleceu a sr." D. Maria das
Em LOUL1f:, hoje, a Farmácia Dores M.a:chado Pinto Pontes Va

Madeira; amanhã, Confiança; se- lente, de 69 ·anos, natural de Salir,
gunda-feira, Pinheiro; terça, ¡Pinto; casada ·com o sr. 1.0-sargento Fran
quarta,' Avenida; quinta, Madeira cisco 'Sales Valente. Era mãe da
e sexta-feira, COnfiança.' sr.a D. 'Maria do Carmo Pontes
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Valente Dias, ;casada com o sr. Fer

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda- nando. José Lorpes Dias, delegado de

-f�ira, Progresso; te�ça, Olhanen- propaganda médica; irmã do sr.
se; quarta, Ferro; qumta,- Rocha e:: 'capLtão. Jo'sé Maehaào Pinto Pon

sexta-feira, Pacheco.
.

tes, em serviço na ¡Repartição do
Em PORTIMÃO, hOle a Farmá- Gabinete do iMinistério do Exérci

cia Dias; amanhã, Oentral; segun-:
da�feira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; qU�l,l'Ita, Carrvalho; quinta,
Rosa. Nunes 'e sexta-feira, Dias. ' VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

.

Em SILVES, hoje, a ;Farmácia
João de Deus; e até 'sexta-feira a

Farmácia Ventura. .

"

Em TAVIRA, hoje, ,a 'Farmácia
AJboim; amanhã, Central; segunda-
-feira, 'Franco; terça, Sousa; quar- AGRAD ECIMENTO
ta, Montepio; quinta, Alboim e'sex-

ta-feira, Central. FRANCISCO ZARCOS GRAÇ�
Em. VILA REAL, DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

Fim de curso

Oompletou o curso de química
industrial com bom aproveitamento
a lacobriçense sr» D. Maria da
Oonoeição Cabrita Correia, filha da
sr.· D. Ana âos Santos Oabrita
Correia e do cabo-de-mar sr José
Ant6nio Oorreia.

.

A jovem estudante vai em breve
fazer um estágio de 3 meses para
iniciar funções efectivas.

'Partidas e chegadas

. Regressou a Oabinda o nosso

comprovinciano e assinante sr, Or
lando Barreto.

Casamento

Realizou-se mn Lagos o casa

mento da sr» D. Judite da Ooncei
ção OUmaco com o sr. Manuel
Agostinho Marques. Foram padri
nhos da noiva, a sr» D. Francisca
de Jesus Torres Madeira e esposo.
BT. Joaquim Ant6rnio Madeira, e do
noivo, a sr.' D. Julieta da Silva e

esposo sr. Fernando da Silva.
Ap6s o copo'-d,'água os noivos

seguiram em viagem de núpcias
para Paris e Madrid fixando a re

sidência na Africa do Sul.'

Gente BOV",

Num quarto par.ticular do. -hos
pital de Tavira, deu à luz um me

nino a er» D. Ana Maria Rosa ce:
marada Pelica, esposa do sr, Ant6�
nia José Ooelho Pelica e filha ão«
nossos comprQ,vincianos sr=D, J¥la
ria A·nt:o.nieta Rosa Oamarada e sr.

Luis Gonçalves Camarada, admirl!is
trador do Banco do Algarve.

Baptizado

Na igreja de Quelfes, realizou-se
o baptizado da menina Susana Isa
bel, filhinlia da sr» D. Maria Bueel
da Oonceição Pires Gomes e do
nosso dedicado colaborador ar,

Humberto José Viegas Gomes re-

sidentes em Olhão.
'

Serviram de padrinhos a ST.' D.
Maria Domingas Fernandes da
Ounha Lima e esposo, sr, eng.·
Francisco Xavier Malheiro da
Ounha Lima residentes em Gui-
marã�.

r

farmácias
DE SERVIÇO

Cinemas

'Faleceu em Faro; para onde se

guira de urgência, o sr. Antônio de
Sousa (Parra, de 57 anos, natural
de Vila Real de S'anto António an

tigo empregado da indústri� de

conserv'as, que deixa víúva a sr.a
D. Maria de Sousa Cavém. ;Era rpai
das sr.a iD. Maria José Parra dos

Santos, casada com o er, João Ma
nuel Rodrigues dos 'Santos e D.
Mariana de Ascensão Cavém (Parra
e dos srs. Josefino de Sousa Cavém
Parra, ·casado eam a sr. a D. Ausen
da Ruivinho Parra e Diúlio de Sou
sa Parra.
O funeral realizou�se, 'com gran

de acompanhamento, para o ,cemi
téri:o de Vila Real de Santo An
tónio.

Sua família vem por este meio
agradecer, reconhecidamente, a
todas as pessoas que por qualquer
fornia testemunharam a expres
são do seu pesar, e participa que
se realiza missa pelo seu eterno
descanso no dia 17 de Janeiro, pe
las 9 horas, na Igreja de Nossa

Sr.a da Encarnação, em Vila Real
de' Santo António, agradecendo a

quem se dignar assistir a tão pie
doso acto.

VILA NOVA DE CACELA

DEZ ANOS DE SAUDADE

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, dei
xando em angústia, seus pais, D.
Rosário de Jesus Leitão e António
Gonçalves Coelh.o. Na passagem
do 10.0 aniversário do seu faleci
mento continua viva a sua dor.

Agendas, ,calendários
e canivetes
Tiveram a atenção de enviar-nos

bonitas' agendas e artísticos ·calen
dários de mesa aU de parede, para
o ano 'em ,curso, os 8rs. Celestino
de Matos iDomingues, delegad,o dos
TrOO'sportes Aére08 Portugueses
em F·aro; Jorge A:morim dos ser

viços de Promoção e ReÚições PÚ
blicas da ,Lusotur, S. A. R. L.; a

S'ecção de limrprensa da Embaixada
da '!RepúblIca ,Federal da Alema

nha, em Lisboa; 'M. :Santos Tra
quino., de Londres; Pneus Good
Year; a Empresa LitográfIca do

Sul, de Vila Real de Santo Antó
nio; a Couto, Lda., do Porte; e a

Companhia de 'Seguros Tranquili
dade. IDo sr. Alfredo de Campos
Faísca, ,comerciante em Vila Real
de Santo AntÓlIlio, recebemos uma

interessante 'colecção de canivetes.
Agradecemo;s.

80es Feslas

da CARAVELA

pare Iodos

Vila Rea:! de Sto. António

Cajú
Pérola do Gu¡¡,diana .

Refrega
Conserveira .

Audaz .

Conceiçanita
Vívínha
A'lecrim
Sul. . . .

Flor do ¡Sul .

Liberta
Leste
Infante
Lestia .

Garotinho

&2625$00
24460$00
22310$00
20600$00
17310$00
15380$00
14905$00
12680$00
10950$00
10080$00
7020$00
6550$00
6020$00
5125$00
2700$00

208715$00

Pelos Municípios
'Foi exonerado, a ,seU pedido, do

;cargo de rvice"Presidente da Câlma
ra Municipal de ¡Portimão, o sr.

José Pacheco Teixeira Gomes.
Para exercer aquelas funções,

foi nomeado o vereador sr. eng.
Virgilio Águas de Lima Guerrei
ro Calado.

_Total

A_LADORES PURETIC

De 2 a 10 de Janeiro

o L D o

TRAINEIRAS:

Rainha do ISuI .

Brisa
Diamante
Nova Sr.a da Piedade
Princesa do Sul
Estrela do. Sul .

Maria Rosa
Pérola Algaiwia
Conserveira .

Agadão -,

Prateada.
Amazona '.

Nova Clarinha.
I1ha de Sonho .

Restauração
Lurdínhas

33586$00
2,8018$00
27535$00
26400$00
25 030$00
22468$00
19430$00
14978$00
9200$00
8995$00
4310$00
3993$00
3950$00
3180$00
1330$00
970$00

Total 2033373$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 8 de Janeiro

QUARTEIKA
TRAINEIRA:

Arrifana .

Artes diversas.
1.04;0$00

305145$00

306 185$O()Total

I BELLATRIX ÉSPECIAL IAlimentação Transistorizada

De 29 de Dezembro a 9 de Janeiro

ftORTIMAO

TRAINEIRAS:

BJ:.isãmar
Arrifana .

Senhora do Cais .

Vulcânia .

Princesa do Arade
Portugal 7.° .

Lena
Neptúnia
Brisa
Lola
Gracinha.
Donzela
POl'tugal 5.° .

S. Paulo.
S. Carlos.. ..

Apóstolo São Mateus
Anjo da Guarda
Fóía
Nova Palmeta .

S�béria
Praia Três Œrmãos
ISete Estrelas
Sónia Clementina
Baia de Lagos
Marisabel
OUmpia Sérgio
Marinheira
Maria Benedito

200650$00
102250$00
92150$00
89300$00
87500$00
68300$00
63700$00
59600$00
57650$00
57450$00
52400$00
44200$00
42400$00
42340$00
38200$00
37850$00
35850$00
30100$00
29070$00
28500$00
26'840$00
24350$00
23700$00
20900$00
11350$00
7850$00
4900$00
� 850$00

Total 1382200$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

,

De 4 a 10 de Janeiro

G o •L A

TRAINEIRAS:

Marisalbel
Gracinha,.
Baia de Lagos .

Brisamar

37600$00
34650$00
17200$00
1830$00

Total 91280$00



:is -1 .. 'tS JORNAL DO ALGARVE

, .Aà 'Viagens aLiBboa das pessoas residentes no Algarve e o seu cense

quente, 'ou posswel, 'contacto com o teatro dito profissional, di. �erenciam

-se" como é de prever, segundo questões de carácter econõnuco.
'Uma percentagem, certamente elevada, de algarvios vai a Lisboa para

ingressar num hospital ou para entre dois comboios, consultar um mé

dico, não tomando, portanto, contacto com a cidade em si e-muíto.menos
com quaisquer actividades ditaa culturais. Como o pouco teatro de ama
dores que se faz no Algarve tamoém não se a.proxima, nem chama a. si
estas camadas,' temos que grande parte de n6s nasce e morre sem 'Ver

qualquer coisa parecida com teatro, excepto as famosas «Noites de Tea

tro», da Televisão que, além do nome, não tem mais nada que ver com o

assunto.
,

.

Temos, depo�, o 'algar'Vio das camadas econõ:mica:mente médias ou

médias-altas, que pode ir passear a Lisboa e digerir um ou dois jamares
huma cadeira pela qual 'paga de quarenta a oitenta escudos, em média.
A este junta-se mais recentemente, .o emigrante «promovido», em geral,
da ecategoría» anterior a esta, e cuja maneira de estar no mundo não

1

parece, 'por enquanto, ter dado mostras de diferir muito da dos seus

a�tuais pares. Este algaryio vaí, em Lisboa, fazer parte do clâssíco pú
blic� províncíano da ReVIsta, o que até pode não 'ser m�to mau, ou, a
breve trecho, ,transitar .. para as '«peças para distrair» que dão bastante
melhor aspecto quando se falar no assunto aos amigos, no café· ¡á da
terra. ,..

- Dentro-dessas peças «alegres) '(a puhl1cidade até as anuncia em con

juntO), de que o sr, Vasco Morgado é <) empresãrío vitalicio; apareceu há
'tempos «Quem tem medo de Virgínia Woolf?» e mais recentemente
«'F!,eUd - o PrincÍlpio e o Fim» que até é subsidiado pelo Fundo de
Teatro· e é' «'Bom teatro ao sœviço do ¡PO'V0» .segundo os anúncios na

Imprensa.
. .' "

2. A PEÇA

Menos ofen.sitVa para a integridade' inteiectual do espectador normal,
medianamente inteligente, do que a. maioria das ¡produções que Vasco
Morgado fez levar à cena e muito iIIlIfertor, em ,todos OB aspectos a <Quem
tem medo de Virginia Woolf», a peça põe-nos a questão de tudo o que
se fica ¡pela mediania. quer dizer, daquilo que, não nos impressionando
pelo deliberado apelo ao que possa existir em nós de mentecapto ou sub
desenvolvido, que, ,aliás, já entrou no dia a dia e é suportado eem quase
levantar protestos uma vez que 08 programas da R. T. P. e outros con

tinuam a., ter assistência, não vale, pura e simplesmente, a. pena, porque
nada nOI!! traz de interesse nem a mve¡ estético nem a. nivel ideológico,
nem a nível nenhum, no fim de contas.

Lmaginemos um daqueles «teatros» de televisão com um texto menos

idiota do que o costume, com uas actores que souoessern o ¡papel e, ainda
por cima, não Se pusessem para ,ali a. declamar em ar de récíta de escola
prímãría e com um realizador que tivesse resolvido, por�exemplo, aquele
velho problema de saber onde é que há-de mandar colocar a câmara.

Serviria o espectáculo para. alguma coisa se as ídeías. contínuassem
as mesmas e se, para além do mais, esta sub�da.de·mvel só pudesse ser'
consíderada como tal em função de um estado anterior absolutamente
desesperado?

li: qualquer coisa deste género que Be passa com <O Principio e o

Fíms.. -Partícularfzernos: "

O ,texto' parece pretender divulgar alguma coisa sobre Freud no-sen
tido de integrar uma obra eíentíñca, que pretende dar a conhecer eo
público, na vida, no dia a dia do cientista. Este aparece-nos. para ,tanto,
conveniente e frequentemente rodeado pela famWa. toda, mulher, mãe e

irmã visto que o pai já morreu, criada e ainda um amigo para as dis
cussões mais eruditas.' "

.

A divulgação da obra cíentífíca fica-se ¡por isto, mais ou menos: a:

doente 'sofre de dores nas pernas qua derivam, possivelmente, do remor

so inconsciente -de estar inconscientemente farta de tratar do paí, e

.comprovadaJIlente de igu'al' situação relati'Va a ter desejado a mOl'lte da
irmã. Isto depois de ,Freud ter con'Venientemente informado.a mulher
da sua preocupação em relação ·às doenças psíquicas, que :não corres

ponden.! a ¡'esões cerebrais.
.

Seguem�se umas cenas particularmente trágicas e qua,ndo o médico
consegue que a doente lhe diga que ficou feliz com a morte da irmã,
esta cura-Se das dores nas pernas.

Sobre os problemas do método psicanalitiCO e dos ·seus fundamentos,
sobre Jung, nem palavra. .

Como se deVe calcular este tipo de divuigação de qualsquer questões
cientificas ou outras, é dOB tais qUe deixa.m às !pessoas mais ou menos
com a mesma compreensão do assunto qUe Iti:nha:m antes de serem brin-
dadas pela «divulgação».,

.

,

'

Quanto à questão da in!com¡pre,ensão 'suscltada. pela. obra de Freud,
esta aparece-nos exemplificada no' amigo médico bem situado na vida
qUe não quer complicações e tem medo de ir demasiado longe, e na mãe,
que �efende também a primazia da. sensatez, da boa reputação como

meio ou como factor imrpol'tante para se singrar, e fica-se por al.
Acrescente-se uma ligeira «cor» relativamente ao anti-semitismo com

um «insulto» da doente que � a �reud que ele, é mesmo judeu, preocu
pações da mãe por o filho além de' ousado ser judeU e, no principio e no

fim da ¡peça OB preparativos da partida de Freud, a quem o nazismo tor
na imrpo:;¡sível a vida na Austria' e o aparato ¡pollcial e m1llrta.r por que
é rodeado. ,

No que respeita a intel1PretaçãO, serão de destacar Jacinto Ramos e

Ligia Teles, a grande distância doS outros intél'lPretes especialmente da,
«mãe» e do 'seu tom escandalosamente declamatório.

A encenação �o tem nada dé especial a salientar, nem de muito
mau nem de Ibom. Tudo junto, dá uma peça. qUe aflora este ou aquele
problema para, em seguida, os iludir sem os desenvoover; e que se trans

forma, no fim de contas, numa, ihistóriazinha não demasiadamente mal
contada, com um pendor acentuado p¡¡.ra o romanesco, para o sentimen
talismo bem comportado (,FreUd parece muito felIz porque a paciente
mais tarde 'Veio a casar e ,teve filhos), para. a <vida do swbio» integrado
na familia-¢oda-muito-simpática que vai descobtindo umas coisas com

80r de quem'vai resolvendo uma t9harada.
IDonde �e !conclui que a mediania, !pelo menos esta, não leva a nada

e os cordelInhos deste estafado «teatro de consumo» já vêm tanto ao de
cima quando à peça procura não ser demasiado estúpida como nas exaro

padas» que o cidadão dlàr1amente e através de'diversos «meios de comu
nicação» vai ingertndo.

_ Portanto, se for a. Lisboa e- tiver dinheiro para ir ao teatro,.não
tenha medo de ir 'Ver a Comuna ou de ir a Cascais ver «As Criadas:..
!Pode até ainda não ser muito bom. nalguns casos; mas é teatro, e é
[Rrocura.

AntónioVítor Dias da Silva
Rua Conselheiro Frederico.Ramirez, 22

.
Vila Real de Santo António

António Vítor Dias da Silva, vem p.o:r este .meio dar a saber

aos seus Ex.mos Clientes, Fornecedores e ao Público em geral,
que a partir de 1 de Janeiro de 1973 deixa de fazer parte da

firma Casa Vítor e Vítor de' António Vítor Dias da' Silva e

Vítor dos Santos Brito, cedendo a sua parte ao sócio Vítor dos

Santos Brito, continuando a exe�cer a, sua actividade comercial
no mesmo ramo de negócio individualmente na morada acima

, indicada; pelo que espera continuar a merecer a preferência
dos seus artigos e ser:viços,no seu comércio.

Grato por todas as atenl}ões dispensadas,
:_ .

António Vítor Dias da' Silva

,Espaços,
Nomes e pássaros.
Então, de súbito,
Plano sobre uma cidade des-

,. , [conhecida
Construo' o palco
E sou orador mudo.
Os aplausos silenciosos

,

Ressoam' pelos ares,
Retomo -o orgulho de salvador

,

- [de almas,
E corro em direcção ao vente,
Busco na intensidade dos sons

[tima ¡TUta.

Um produto d� rede distribuidora J!8lIlI. .

DEPOSITOS.. FARO telef. 23-669 - TAVIRA telef. 264'- LAGOS telef.62287

¿r"�
PORTIMÃO téle'. 23685,. MESSINES tele'. 45306/07/08/09

DIsTRIBUIDORES EXCLuSNOS
ES� TEOFIL.O FONTAINHAS NETO CO� E IN�. S.A.R.L..

Talu 08233-T.IID,Tlol· T.111.453081 09· 4 �inhls·Calli Plllill S, 8; d. M£SSIN£S· AIDIrYI :Plflupj

Aqui,
Princípio do fim
Dos espaços que não são es-'

..

, [paços,
Dos silêncios que não são si-

.

,

.

.

.

,

-

[lêncios,
Estagno em busca da verdade.
Sopro nas faces dos anímaís

[contraídos,
E em troca
Dão-me o munde da resigna

[ção.

Ainda hel-de cruzar o mundo
Transportando um painel que

[dirá:
- O homem é feito de' barro

[poético.

I
I

'I
i

Amsterdam, 72

Vítor Pereira Brás

,ESPACO DE TAViRA

Ófir, Chagas

Trespassa-se
IIIYIII AI.I'd,'SaRta Ant'all

'Rapetknes: Em prol�lda criança tlYlflRll, • qui?,
1

•

;
.

•

'p.UBLIOOU o Jornal do Algarve, que vem desenvolvendo fui cerca de
,

em 16 do mês findo, "m nosso um (JI1IO, tempo suficiente para Pro
artigo a que demos o título «Em vocar a coesão dos .tavirénse8 e a

prol da criança tavirense, o quê?»,. SUa adesão à caUsa. Mas oe tavi
ond'e exwessávamos opinião sobre' renses, na maioria CÕ1lp(>r.dam que
a' cam1!anh� que se vem desen�ol-, o Lar da Oriança é obra que, não se

vendó no Jornal. «Povo Algartno»., . jU8t�fica, presentemente 'El qv0n40
por intermédio do seu colaborador, lêem afjrmaçÕes como 'as de que
«Dom Carlon, a favor da criação' muitQ.8 crianças tavirense8 preci
de um novo Lar da Oriança, na ei-' sam da caridade alh-e£Q. riem. da
dade de Tavira. utopia. A nosso ver d�-se-ia ter
Na nossa qualidade de tavirense,' r�gido cootra o qÚe pudesole ten

tivemos oportunidade de acompa-' ta: convencer qualq� leitor,lorq,s
nhàr a existência do antigo Lar da; tfJ'ro de que Tavira é cidade mise
Oriança; que durante cerca de um .r rãvet, aMe. a mendicidade infantil
quarto de século um grupo de se-i � espectáculo de cada esquina, e

nhoras' com a ajuda da caridade: 1-8to fez com ,que publicássemQ& o

públicà conseguiu manter, após tê- nosso referido artigo que mais Mo
-lo criado e organizàào, numa altu-] trad� do que a opinião de um ta
ra em que ele plénamente se jus-, virense conhecedor da sua terra e,
tíficaya. de. certa maneira, a par do assunto
Felizmente 08 tempos Mm mu-; versado. .'

,.

dado e a necessidade que antes Em SO de Dezembro, surgiu' no
afectava cenas sectores da cidade,: . jor�l referido um escrito' recbee
menos privilegiados, tem âesopo-. do de lamentaçpes, acu-.?ações e in
recido. Desta maneira, o Lar da: terroçações, que visavam não,,,ó,a
Oriança passou a ser menos pro-, nossa pessoa, como também o 'Jor
curado peZas familias que dele an- nal do Mgal"Ve. O artigo, cujo tí
tes careciam e a sua finalidade ei tulo nos acusava de querer destruir
objectividade viu-se reduzida e 11,1-, a c�mpanha do Lq,r da OTÍf'nça, era
trapassada. Assim, a direcção da- as8't�o, por Varela Pires. Não,
queta instituição, em conjunto com' tendo a honra de conhecer o arti
as aútor'idades civis e eclesiásticas: cuñeta, nem., daJ1do motiv08 para
da cidade achou por bem encerrá-, ,a sua reacção, admirámo-nos da
-la, tendo' o cuidàdo de fazer orlen-! forma como diBcordava 'da nos8a

tar da melhor maneira a vida das: opinião, uma vez que, não senàQ de
sete crianças que nela então 8e en.: Tavira nem aqui residindo tião co
contravam. I nhece intimamente a vI4a quotidia-
Foi então que «Dom Oarlos», não; na e social dos tavirenBes. Por. Q1!._

há muito radicado na cidade, rrlid t,,:o lado, a fIU:I4leira como 8e,rete
achandó bem que se encerrasse d nu ao próprio Jornal do Algarve,.

Lar, se lançou naquela campanha; deu-nos a impressão de estarmos
perante alguém a escrever por en

co�endà e com um sentido que não
sena o da defesa de uma causa

alheia. MaiB ,tarde, viemos a, saber
que o 8r� Varela Pires qUe de&ele
gantemente Se interrogava se - o
,Jornal do Algarv� não teria ,publi-
cado o nosso escrito' na . primeira
página por falta de Q1!.tro arfig6
,de fwndo, não é; para á .. Jornal a

quem tazia tão ra8gado <.elog,io),
um desconhecido, pois alguma pro
sa sua tem sido no jornal reCtUada,
não só por falta àe qualidade como

de ido.neidade. E esta e:eplica-&6' na
última carta que o jornal lhe diri
giu, esclarecen.do porque rejeitava
a sua prosa.

" Tavira não necessita presente
mente de um ¡jar ãiJ Oriança: Na
nOSSa cidade não e:eiste como se

diz, tão grande número'de crian
ças a carecerem de um bocado de
pão alheio para mitigarem a fome.
,Nec.estrita, trim, de outras realiza
ções, como um jardim-escola .onde
se pOs8a recolher as CJianças en
,quanto os pais trabalham, ou de
centros de educação desportiva e

recreativa, para es formação física
e espiritual dos mais pequen08.
E se alguém tentar uma campa

nha para erguer um ·destes em

preendimentos terá certamente o

apoio do.! taviremse8.

'ALGAAOTEL
Consórcio Hoteleiro do AI·oarvB, s. A. R. l.

Convocatória,
,

super mercado em actividade
há mais de 3 anos, equipado
com todos os requisitos de
conservação pelo frio, regista
dora electrónica, gôndolas, bal
cões, estantes metálicas e boa
existência de géneros alimen
tícios e garrafeira.
Boa localização, na passa

gem de turistas nacionais e

estrangeiros. _

Tratar com Adelino Lopes
Palmeira - Rua dos Centená-

I rios, 38 e Rua do Exército -

__;;:;;;'--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;ii;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡¡¡¡¡¡¡¡¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡¡¡¡¡¡¡ Vila Real de Santo António ..

Assembleia Geral Ordinária da Algarotel - Consórcio
Hoteleiro 'do Algarve S. 'A. R., L.

Fica convocada a .Assembleía, Geral Ordinária da Adgaro
tel - Consórcio Hoteleiro do Algarve S. A. R. L.,. para o dia,

vinte de 'Janeiro de 1973, pelas quinze horas, na sua sede
social, Hotel dos Navegadores em Monte Gordo, com a seguin
te ordem de trabalhos:

.

,

,;<

I) Aprovação ou alteração do Relatório de contas do, ano
de 1972.

"

li) Eleição dos corpos gerentes para o triénio de 1973�19751

�) Pr()posta de aquisição de terrenos

com filis turísticos, no Algarve.
Monte Gordo, 3 de Janeiro de 1973.

para construção

O Presídente da MeSa. da Assembleia Geral

Soçiedade Tu�\Sltica Vasco da Gama S. A. R. L.

Dr. Pedro Josê Delgado

Frangos.
3 ,ESPADAS'

'A••ador d.

A carvão, com rotação�eléctrica, estado novo.

,
Contactar o telefone 95166 de Vila Nova de Cacela.

1
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I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
I I
I Um Banco nacional com um� perfeita II assistência aos seus clientes np estrangeiro. I
II - I
I � Todas. as operaçÕes bancárias. I
I Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I
I�

� I
�

Delegações próprias no estrangeiro: I '

I EM PARIS: 20, Rue de ra Palx-Par!s 2· (OPiRA) Tel. 0738383 II EM DOSSELDORF: Friedrich E-bertstrasse, 28-Tel. (0211) :35047.1 -360561 I
I

.

NO DASIL. IlANC� PiNTO D' MAGALHÃES S/À-Rua do ��";i:'j:�...!·I. 2522838 I
-I AG�NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAis I
I

' E. NO ESTRANGEIRO I
m � I
I EM VIlA � DE SANTO ANTÓNIO -Avenido do Rep'bU,., 83. - .1
� rA



, JORNAL DO ALGARVE

.

Filial:

Tratamentos de Inverno de Vinhas e Pomares
I DI.n•• da ."tiuid.da" r. s::- IL ¡:- RR 'O-lJ-�S-E---- ,

I IUHU.J UD UUIIIIUUUU .__._ _ .....,

O VI DIA MUNDIAL DA PAZ
(contra a Excoriase da vinha, formas hibernantes de Insectos

e Acaros)

Ole: D. N. O. C. (CREME)-VALADAS
ou GEBUTOX

para outras iniormações, consultar os Serviços Técnicos de

Valadras
Dí;

Diuisãa Agrícola:
Calçada ,Marquês de
teleis. ·690174/5/6

, Lda.

Abrantes, 40 ric Dt:" - LISBOA

,ALC'OUTIM

Largo'do Mercado, 29 - FARO - telel. 23497
r-__

'

----�:: Pontes Eusébio.-' , ,

Médico E.peciali.ta
Ouvidos" Nariz e Garganta

•

•

Progresso, decadência e esperanças renovadas
raros locais onde foi p�siveL des
cobrir água a aJguma profundidaSO. andaluz e 'Vasta comunicação de. A sustentação de cada um des

humana em termos de verdadeira
ses pequenos grupos de vinte ou

amizade. Os cruzamentos sangui- trinta familias, exige mais OU me
neos mais estreitavam esses laços, nos uma área de 50 quilómetros,e afuda floje todos 'os estabelecí-'

p�19 que uns Se encontram a 6 ou,

mensos' agricolas marginando aque-i .8 quüõmetros dos outros.
le lado do rio são de deseendentes,

· desses, ,velnos porêugueses, E seria; Segundo a tradição, o interior do

Interessant¿ av�riguar dos motívos conceíno foi completamente deser-
to até tempos bem recentes. De

que íevævam o'; português a essa; facto, não se encontram vestigios:¡f'orma de ocupaçãona outra banda, de ocupação antiga e as actuaisdô r10, não o fazendo tão só' no, habítações são ainda 'as mesmas,'lado.nacioná:h' '.
.

:ESsá. prog'ressíva vida. durou até; sempre conhecidas dos antigos. Po
de assim crer-se na velha versãofins do século, 'passado quando o
que por vezes ia ao ponto de'caminho de ferro chégoú ao Algar-: descrever com minúcias as oriVe dep�is de � an.o� -de parageJ? gens de alguns' desses

'

povoados,em �eJa, na mdeclsao de segwr, nada custando' a admitir que a reGuadliUla �baixo. �u tomar � tra-; .. gião nunca tivess'e sido ocupada,çado .qu� depois 'VirIa a �er. ,FOI esse, ipor fenícios, gregos, romanos
.
OU

o ,pr�melro gO:lp:e' na vIda. da, .vila árrubes, ao tempo em que o homem
que; aJP�sar dISSO, mantena' a:mda; era raro e o interior superabundan
p�r �UltoS' anos bastante anl1�a-, te. as boas terras agricolas.
çao� com�- armazém de m�rcadox:� Corroboram essa ideia as várias
"em trânslto para o seu enorme «lll-'

medidas tendentes ao povoamento.terland»,. . Mcoutim foi capitania-mor; coito
Na pnmeira. dé:cada deste sécu- onde encontrava segurança o p.er-

,¡o, surg� no rIO o barco a mot�r, seguido pela justiça do reino, e até
e�tre Vlla Real, de '�!W!to A;ntómo meados do século passado, era ain
�, Mér!ola., Mais rápIdo, eVldente-. da isenta de serviço militar e não
m�te; e l:ndepen�ente '�e m�rés, se pagavam ali quaisquer tributos.
r�tlrou à. Vl>la·a sua ¡funçao pn�a- No estandarte munic¡'pal inscreveClal de «ponto, �e maré». Esta, am�

-se como divisa o «Alleo» com dois'da assim, cont�n�ou a ser arma� «LL», que segundo algullls 'signifi-:æm, até <;lue � ult�mo e fataJ golpe, caria o. caj�do de azambJ.1jo, mas'
,

o
.

«de tmIsenCórdla» Lhe foI dadq que pode também ter o sentido
· 'Cont a abert�r�; na década de 30, sociológ1co de «terra livre de sujei,da �strada VIla"'Real de Santo An�

. ções feudais». Más - penSa�se _

"-tónlO�Mértola, que, pas�ando ao
. nem com estas nem ,com quaisquerIMgO, a"cer-c�:, de 6 qUllómetro�" 'outras medidas teria então sido

,

to�ou AlcoutIm um beco 'sem sal.�
possiv-el >lutai' 'Contra ,tão adversas

�a: os p'l'odutos passam a :ser pos- co�dições. Só, portanto, 'algups critos pela camionagelll à porta do
minosos foragidos vivendo da caçaconsumidor, o do morre, comple� e pilhagem podem ter habitado es-

"tam.ente, em pouco t�po e com ele tas serras e m\}ito possiveLmentea VIda a qUe dava orIgem. ,todas aS do Mgarve.
'

.'. COMO, TOMOU FORMA UM A própria zona dbeirinha. entre
,TODO QUE ·FOI GRANDE Castro Marim e Mértola, 'apesar do

ruIi-ciante convite do rio à ,penetra
ção, só teve quatro ou cinco pontos
de ocupação, e, ao que parece, com
o fim único de garantir seguran
ça à navegação. Podemos assim
crer. que a actu�· ocupação é re1a
ti,vamente ,recente e que só uma

sábia prudência, adquirida em lon
ga experiência ,com a terra, selec
cionando as ,relações mais favorá
veis à existência e à reprodução
das condições de perpetuidade per
mitiram ao homem ali manter-se
por talIlto tempo. Por um respeito
religioso à magreza dos solos,
grandes pousios e a:gricultura roti
neira de simples manutenção, con
seguia ,condi'cionar as fracas reser
voas e garantir desse modo, ainda
que em 'baixo mvel, o equilibrio fí

sico,..,biológico.
Esquecendo porém tudo o que

aprendera, esse mesmo homem, na
década de 30, æsaiou fazer do tri
go uma cultura com fins lucrati
vos. A charru,a, que sUibstituiu o

arado de madeira era técnica des
conhecida e,superior aQ seu atraso:
pel1ffiitiu�lh-e 'triplicar as semeadu-

(Oonclus/lo da 1.· pági'/UI)

, Postas <estas bi·eve.s considera
"ções em relação à. cabeça do con

celno, véjarrios 'como o' Seu enorme

"corpo, por outras vias, Se conduz
,

ao mesmo fim., -

O Guadima, como os 'seus aflueh
tes VascM, Fourpana, Odeleite é
outros mais pequenos, corre pro�
f\lndàrrnente encravado em rochas

,··de xisto foleáceo impermeável, tra
balhando eni relação 'aos terrenos
adjacentes como vala de dreno OU
enxugo.' Impermeáveis, como se

-diss-e,' OS terrenos não admitem a

menor infiltração, e das, poucas
· águas -das escassas e irregulares
úhtiv� do curto período estacional
de Inverno (Dezembro, Janeiro e

'F'éVere.lro) . nem 'uma' gota é rubsor
Vida, e, mal ,caída, aí vai corre:ndo
"à su-pei'fide e -drenando a magra
"t�rra ,'solta -das taliscas que o pro
longado' e escaldanle Vetão deãa
'gregou ao estalar das rochas. A

pobreza da 'V�getação espontânea,
composta de estevas, tojos e xara

guaços' (designação local de uma

xer6fila) e a aridez desértica' que
':CaracteriZá a�' ,região, estendem-se
pelá Espanha adiante, além-<fron
teb·a. Essas mesmas xerófilas, ape
sar da pouca água de'que necessi

t.!!ID,. vêem�se ainda assim obriga
das, durante um Verão de nove

meses; il. acomOdação dif·icil, ora

despindo-se de folhas, ora reco

brindo-as'de resina OU reduzindo-as
a espinhos. A grande magreza dos
sOlos e sua extrema �idez condi
cionar8im a forma dispersa da po
pulação em pequeninos agregados
autál1quicos à roda do poço, nos

Vibrador
Vende-se em estado novo

um vibrador diesel.

.......œ ...

Telefone 62384 LOlJ.L1!l.

A este fluxo de origem repulsiva,
bpeve se segue o êxodo pelos fen6-,
menos atractivos dos ¡ocais de des
tino, e assim é que a !pOipulação se

reduz hoje a menos de um ,terço,
e este quase improliifero, o que faz

perigar a ¡perpetuação. A estrutura
e fl\ncionamento da pequenina }10,')
ciedade d'e 'Cada um destes agrega-
dos, 'assentavam na forma de apto- da firma Rosa, Fragoso &
priação e exploração da terra. Dois
ou três larvradores proprietários, ,Rodrigues Lda. com sede em

descendentes daquele que, clJ.egan- Lagos - Vendem-se as res
do em primeiro [ugar, abrira o

poçO e 'com isso se tornara dono das peitantes aos sócios Fragoso e

terras em volta, à moda feudal, Rosa, por estes residirem fora
coroavam a pequenina pirâmide; o da sede.resto eram ,ganhões e c8impone�es
sem terra que a alugavam à. ra- Tratar pelo telefone 72104
ção. Mas, com aquela deserção dos

Al'homens a terra perdeu o valor e a
- Jezur.

pirâmide ruiu.
Os efecUvos actuais - analfabe-

,tos inválidos é velhos rotineiros -

por inadequada socialização, não
oferecem qualquer garantia de pre
servação e continuidade e, mlli-to
menos a de com eles se comporem
os mecanismos indispensáveis aos

processos evolutilvos de transforma
ção. 'Somos 'assim chegados ao pon
to de iIlada mais poder esperar -se
de ¡fora não vier o remédio. ::m eVi
dente, ¡porém, qUe nem com todas
essas tão adversas e desencorajalIl-
tes condições nos devemos, nos

tempos actuais, render a fatalis
mos impostos :pela natureza nós
qUe sem 'sair de casa, vemos ó nos

so semelihante ir à lua e, 'sem ir tão
longe, admiramos o milagre israe
lita.
A verdade, é que o !COncel'ho de

Alcoutim atravessa gravissima cri
se, de qUe não pode 'sair sõzinno;
qUe tem grandes problemas atinen-'
tes à. exIstência e conse,rvação e
outros à perpetuidade. A parte a
radi'C8l transformação por que po
deria passar entrando nos circui
tos turlsticos, onde desempenha
ria ¡papel insubstituivel fornecendo
ao turIsmo !balnear aquido que :the
fa:lta - a possibiUdade de, esta
fando-o na caça, evitar ao 'turista
o ,bocejo de enfado que a iIlatural
monotonia das !praias acarreta -

à parte isso, outras potencialidades
jazerão o'Cultas 'Como a densa flo
restação de eúcaliptos,' capaz' de
imprianir nova feição a um verda
deiro deserto.
A aridez e extrema secura do ar

foram sempre a gi"ánde calainidàde
'

da região e, no entanto, ,os', seus
inúmeros Icórregos e 'barrancos con

,tinuam, ano após ano, a drenar
para o mar não 'só a pouca, água
das ohuvas como a magra terra
de xisto desf,eito.
O Guadiana continua a oferecer

as suas maravilhosas condições de
transporte económico, e, segundo
opinião geral dos natfivos que não
podemos pOr em dúvida, Akoutim
dispensaria quaisquer outras ¡pro
p8Jgandas para entraI'� ne'sses cir
'cuitos turístIcos, ,se uma estrada
marginal a ligasse a �a:stro Mar!m,
Tudo isto enfim, são problemas

demasiado «caros» para as possi
bilidades locais, mas que ao estran
geiro Wrvez lSe tomassem fáceis de
resolver e transformar de forma
compensadora.

ras e, na mesma proporção, aumen
tar durante 6 OU 8 anos as produ
ções muito acima do que a natural
magreza dos solos aconselhava,
Nesse curto período de economía
autênticamente aætropofâgtca, os

solos paupérrimos e sem pousio fo
ram totalmente esgotados e a pro
dução teve uma quebra vertical.
Sem entender a razão dos factos
nem ter possibilidade de modificá
-los, tentou novo nivel de equílí
brio mas, a vida descera já tão
baixo que nada lhe foi possível.
Nessa tentatíva desfez-se primei
ramente dos gados, como comen
sais onerosos e a seguir dos pró
prios animais do tr8Jbalho, mas co

mo nem assim conseguisse manter
-se, acaba ele próprio por 'emigrar,
'expulso pela terra que o não su

porta.

L1a80unha

rCanclus(lo da 1.· páliiniJ)

Ferragudo � Porches, possam ser

feitas num curto prazo.
No sector da' Instrução, ,refere o

plano que «no decurso desta gerên
cia, deverá ser construído o edificio
escolar do núcleo de Alfanzinà» e

qUe se encontra em funcionamento,
com as ,instalações em vias de con

clusão, a Escola iPrepM8Jtória de
D. Sancho I.'
Os jardins e arborização contí

nuam a merecer todo o interesse da
parte daCâmara¡ estando, prãtíea
mente, concluida a remodelação do.
JMdim Q de Outubro em Lagoa, e

contando-se embelezar também no
ano em .curso, o jMdim frontetto à
igreja matriz,

.

Para despesas de Internamente
e tratamento de doentes pobres, e

de transportes aos hospitais, orça
meritar-se-ão, respectívaments as
verbas de, 196956$00 e 10 contos,

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T I f I Cons. 23133
e e.

Resid. 24253

FARO

(Conclus(lo da 1.· página) um'mundo mais equitativo e mais
cem in Terris:» como pilares fun- fraterno».
damentais da

. �ràem social. Não haverá paz se o mundo não

«Já, em anos anteriores, fomos crescer no amor, Oomo afirma o

convidados pelo Papa a meditar na texto preparat6rio deste dia, di'VUl
i'"!IP,Ortdncia e nece8sidade de cada gado pela respectiva Oomissão Pon
uma destas virtudes em relação à tificia, «tornar p088ível'a paz signi
paz, fica apostar no amor; o amor ver..

«Não haverá paz enquanto a ver- tical para com Deus e o amor' hori
dade. objectiva, lealmente pr(lcura- zonttü, que faz recuar indelinida
da ti aceite, não Qonst_ituir () funda- mente as barreiras de raça, de cor,
mento d.as relações entre· as pe8- de Cultura, de' IlUlcionalidaàe, de

soas, entre (Is grupos sociais e en- ideologias». 86 a força do amor
tre os Estados, .'

vence o egofsmo' humano, a. tal
,,«.4 paz não se edifica sobre à «erva daninha» que alimenta o 6dio

m.entira, 80'Qre o preconceito, sobre e a aisc6rdia.'
.' .

a, informação t(màe�ciosa oU detur- Não hQll)erá paz, enfim, sem ho
pada. «4 verdade exige ---: escreveu mens livres num mundo livre. Per
Joõo frXIII,...; que nas mú�tip�as gunta o Papa se «poderemos dar ó
iniciativas" ,através da utilização nóme de paz a umas tréguas, a

das modernaS invenções técnicas um simples armistício, a uma pre
tendente8 a favorec6T um maior po-Uncia passada em Julgado, a.
conhecimento' entre os povos, se 'uma ordem exterior as8ente 80bre
ad()ptem rigorosamente critério� de a violência e o meâo, ou, ainda, a
serena. objectividade». (P. r.). um equilíbrio efémero de forças

«Nij,o Mverá paz, enquanto não que se enfrentam ou ao regime fér
existir. maior� justiça. Diziam ,os reo qUe mantém quietas a8 corren

bispos reuni4çs no último sínodo:, .'tes de oposiçãôh. E logo responde
«Be bem que MO !leja. da nossa em todo o vigor da 8uq' palavra
compéténcia faeer uma análise profética:' «Hipocrisia, de 'que a

muito projundr;z. da situação do hist6ria está oheiat»,
mundo, podem08 no entanto dar- Lñfelizmente, nem as palavras do
-aos conta tJ,as graves i-njustiças Papa nem as do Patriarca de Lis
que envplvem. a terra ãos home1!8, boa são ouvídas ¡por aqueles que
com uma rede de dominações, de .eolocam os interesses pessoais e da
opressões e de abusós que sufocam política, acima da f'elicidade dos
a. liberdade e imp¢em à maior' povos. IE a paz continua a ser uma
parte do género humano a partici- utopia no mundo agitado em que
pação no edificar e no desfrutar de vivemos ...

H�,PIMENTJ. DE CASTRO
Médico l!l!qleciaJista
Prótese Dentária

FARO

ConsÚltaB com IDarcaçll.9
OlhAo: daa 10 à.s 18 ,e ainda tardes

dê terça-tJeira'
'

Faro: 2.·', 4.·', 5.·', 6.·' a partir daa
15 boras

Teler.

Vende-se
Tràlnelra Hoy. Boa Fé
Construída em 196'4, motor

Cummins de 260 'H, P" Com
primento 20.'metros. Com ou

sem rede, com ou sem alador,
corn ou sem alvará.
Tratar 'com José Mària'

M�rtin� - Trav�ssa<9, n;O 4
- BUARCOS - Figueira da
,Foz -'- telefone 22581.

.Cartório Notarial de Vila do Bispo
'lDtIRll-lo[ie�a�e fXJorta�ora �e 'ro�utol Bartí[olal,l.da

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 2 de Dezem
bro de 1972, lávrada de folhas

42, a folhas 48, do livro de

notas para escritúras diver
sas n.O A-13, deste Cartório, e

I em virtude de divisão e cessão

Impressor tipográliêo auxiliar
, >l

Avenida'da República, 66-68

Câtnara Municipal·
de Vila Real de Santo An.tónio
EMPREITADA DE CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO

AGRUPAMffiNTO DE CASAS DE RENDA ECONóMICA
DE VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

2.- Fa.e

AnCíncio,

Preço base d9 concurso

Depósito provisório
,.

VIRA COM O TURISMO O MI
LAGRE QUE SE ESPERA?

Cinquaotan*rio diSBombeiras
Yaluntirios da Faro
A presrtimosa corporação dos

Bombeiros Voluntários de Faro
(Cruz .Lusa) comemora o'cinquen
tenãrío da sua fundação. Gozando
de justificado apreço;: � corpora
ção tem prestado relevantes servi
ços. A assinalar a efeméride, o

efectivo da cruz Lusa, com ,bandei
ra e ¡fanfa,rra, desfilou' pelas ruas

da cidade Efectuou�se uma roma

gem ao "cemitério da ESiPerança
onde foram depositadas flores nas

campas dos bombeiros falecidos e

guardado um minuto de silêncio.
Mals tarde illO quartel, decorreu

um almoço de .confraternização.

Quot�s

''N'o dia 12 de Fevereiro de 1973, 'pelas 1S- horas, realizar-se
,-á nesta Câmara Municipal o acto público do Concurso para a

conélusão da construção do Agrupamento em epígrafe.

3.0

O c a p i tal 'sôcial é de

2200000$00, integralmente
realizado em dfuheiro e cor

respondente à soma das quo
tas dos sócios a saber: AN
TONlUS JOHANNES GOE
MANS - 550000$00; GE
RARDUS HENRICUS VAN

.

OS - 550 000$00; THEoDOR
HENGSBACH - 550000$00;
e, JAMES ROY DALE-
550000$00.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti
da nada há em· contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial! 27 de Dezembro de
1972.

1695475$00
42 386$90

Alvará¡ da I Categoria e da Sub-classe correspondente ao

valor da proposta. -

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe
diente na �mara Municipal ou em «Habitações Económicas»
- Federação de Caixas de Previdência - A-venida Duque
d'Ãvila, n.O 169-6.° - Lisboa.

de quotl(1 e de admissão de no

vo sócio, ficaram se:ndo AN
TONIUS JOHANNES GOE
MANS, GERARDUS HENRI
CUS VAN OS, THEODOR
HENGSBACH e JAMES ROY
DALE, os únicos sócios da so

ciedade' em epígrafe.
Que, pela mesma escritura,

foi elevado o capital- da dita
sociedade de 1200 000$00 pa
ra 2200000$00 e alterado o

artigo 3.° do pacto social que
passou a ter a seguinte redac
ção:

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

•

,14ariakas dos 14ascarcllhas
Arrendam-se. estas Marinhas, 10(lalizadas nos subúrbios da

·povoação da Mexilhoeira da Carregação (Lagoa), pelo prazo
que for convencionado com início em Fevereiro de 1973. Re
cebem-se propostas eQl carta. fechada dirigida ao escritório do
Dr. Marreiros Neto, em Portimão, propostas que serão abertas

.

no mesmo local, pelas 15 horas do dia 27 de Janeiro corrente.
Caso as propostas não interessem, fica reservado o direito da
sua não aceitação.

'Informações n,o referido escritório ou, em Silves na residên
cia do' sr. Salvador Fava.

As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registõ
e com aviso de recepção ou entregues contra recibo na Câmara'
Municipal

Vila Real de Santo António, 6 de Janeiro de 1973.

A O MITE

Aliança Gráfica do Sul, Lda.
Ol.HÃO

o Aijudante do Çartório,

José Vítor Leal Mateus

Chefe de mesa

e vinhos
Oferece-se. Grande pres

'tígio profissional e dever
de responsabilidade. Dão
-se referências.

Resposta a este jornal
ao n.O 16 183. '
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Prestígio e qualidade.' ÇOIQ garantia
.

, �
.

ALGARVE ...

'Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,'
Boa gente,
Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor

e ...

TIANICA
c

- AGUARDENTE DE MEDRONHO-

'Turismo e poluição
8IPro'reltamentos tw1stleos em curso ou

em vias de 8IProva.cão e em 'JI1 die Ju
nho a CAmara Munlclipal do concelho
de Loulé sem grandes 8IPreen8Ões em'

relacão à !POssIvel polul.cão _ o que

não aconteceu com a' de Coimbra, a'
,

bracos com o mesmo ¡proMema _ e «em

tace da tntormacão dos seus servíçoa
técnicos '(descolllhecia a eJ('kema espe
ciallza<:ão dos serviws tléenlcos cama

a-árlos daquele concelho) e verl.tlcando
que a Instalacão do referido estabeleci

mento. Industrial se encontra aprovada
pela Diræcão-Geral dos Servlcos In

dustriais, deUberou, pOr unanimidade.
deferir o pedido:..

..

,Estas ocorrências levaram-me·- 20
de Julho de '1972 _ a e.sci'ever a S. Ex.'
o Secretâr,lo de IIDstado da Indlistrla
goradas qUe toram aB minhas d1Ugên;
clas ¡pessoais, que provocaram tão-sil
mente/ talvez, (I aceleramento do pro
cesso de 8IProvac;ão e licenciamento da
fábrica: e não a olaritflcacão desejada
das dllv,ldas surgidas.
:Soliclltava então a S. E�.· que me

,fosse dntformado ¡pelos sez:vloos com-,
petentes da Secretaria de Estado ae'

wstta efectlwmente ou não :perigo de'
'poluicão, nAo .obstante os métodos anti-'
poluentes a empregar e, em caso &flr
mativo, quais as ¡responsabilidades que·
recaiam sObre a entidade !poluidora,
PassIveis Sancões oficiais e Indemnl-
.zacões &os ofendidos:.. (Contmua) .

(CcmcZU84o da 1.· pdgina)

lhas técnicas, :para que a poluição, mes
mo temporária, se desencadeasse com

todas as suas eónsequêncías e ímplíea
coes .da máxima ,gravidade ,para o tu

rismo e ¡para os haJbi:tantes da iI',egião.
Tendo em eonsíderacão a ,gravidade

daquelas afirmacões' e apreensões e co

nhecidas as :bem elaboradas ,exposi<:ões
e conka-ex,posicões enviadas aos Minis

térios co�etentes, jUlgllel út1,¡ atentar
nowmente no problema e Informar.:me

junto de S. Ex." o Secretár.¡o de Es

tsd'() da <lndústrl.a da problemática que
estava, na' alturª, envolvendo o estudo

e lIIPl'eciacão do proãecto da fábi'ica d·e

cimento de Loulé.
Infelizmente nAo foi ipOss'wl a S.

Ex.' conceder-me a a.udiência desejada
e solici,tada em 16 de Junho de 1m e

sõmente em \2i3' de Junho de 197,z 'tliVe

oportunidade de a;presentar verbalmen
te &o chele de gabinete o meu empenho
de melhor conh;eoor a !POsicão governa

.

mental sobre o assunto e de transmitir

a ansiedade manifestada.PGr multos·em

relacão à eficiêncl.a dos métodos antl

¡poluicão 'projectados para a cimenteira

dii Loulé.

Entretanto, o ambiente de ex¡pectaUva
que seria COlPIPletamente eliminado se

superior e' ¡publicamente se tivesse

aclarado a situacão, continuou a ser'

alimentado. ®In 28 de Junho de 1972

Il ComissAo iNacLonal do Ambiente con

deÍl&va a ¡localizacãO da ¡fábrica de ci

mentos a ,instalar em Loulé em tace dos

a...." ...." ...."."." ...." ...." ..

IUllllõel pari um [enllDária

E.m 1913 continuar' o flux. emigratório?
TUDO indica que sim. A torrente

imparável, não poderá _: nwn-,
cal' - suster-se no seu termo. .E o

(ConclU84o da 1 •• pdgift4l). mar das soUcitações é largo e pro-
fundo. São as Fianças, enquanto

S8 e viesse. Pedi um café e o tal
Se não molda a língua ao idioma

«medronho:. e depois reparei que de Vítor Hugo. Depois, as aragan
na meSa dos meus vizinhos todos

çoe doutras margens, ávidas 'õos
bebiam também o seu «medronho». filhos sãos de corpo (não obstan
Nessa altura disse d empregada: te a alma sangrando) que os le
«Eu pago o que eles estão a tomar vamo O caudal s6 não terá força,
e se p�guntarem alguma c�a quando origem e afluentes perde�
diga que foi presente do Pai ·Natab. ram energias, a favor de outras
E assim foi. Daí a cineo minutos (ou das pr6prias) actividades re

eles começaram a vir até mim, guiares, des4e que bem conà_uzidas.mãó estendida, a sorrir, a pedir Dia não passa que me nao che-.
desculpa, a agradecer... E ficá- guem notícias de fulano ou sicra
mos todos a falar, olhanenses, pes- no dando conta do peregrinar são
oaãore« na ,maioria. Mais uma ro- -brasense pelo mundo. Alguns, na

dada e ei seguir eu jd. estava a ser minha pobre ignordncia, julgava-os
convidado para passar as férias ainda bem perto. Ali, a doiS dedos
com a famma na ilha da Armona, de semear, presos d curta jeira da
em casa do Ventura e tínhamos terra, desbravada serro abaixo,
uns brutos programas de pescas, serro acima, entre carvalhos e pe
caldeiradas copos etc., etc. Pro- õra«, ajardinando o íngreme agro.
meti aceitar, se pudesse vir a Olhão Outros, sabendo-os longe, pasmo da
em .Tulha porque não gosto muito sua Qusadia em atravessar frontei
dos meses de Agosto e'Setembro. ras. E eu que os achara .s�pre
E eles .foram arrancando cada um tão cordatos! Tão submissos!

JORNAL DO'. ALCARVI'
E�stâ �¡;n estudo a. organiiaç®

para sua casa. Todos, menos um: A nossa serra está deserta: Ou .de uma «Noite A!garvia;f"Íl¡i Base :

o Toninha, que ficou comigo a falar' quase. Logo, feita matagal, quem Aérea de Rota (,Espanha)� dedicá-
até 4 tasoa. fechar. será capaz de, nela, descobrir as da aos elementos da Forç'a Aéreà
Quem é o Toninho':Ib um ¡moço velhas veredas de cabras que ser- � Vende-se 'em Lisboa. Norte-Americana que all prest�

de 24 anos, de boa presença, que viam de estrada a08 her6icas (di-' : na Tabacaria Mó�o • serviço.'
/'i �:chegou M seiS·meses do Ultramar riamos que excomungados) serré- il D��' 1 .

(tinha estado ld. para o leste de nhos' �.
- ..._10

.

'. "! 15.° SALAO DE'�ÉRIAS !

!;�i�::��!�::r na Há cerca de uma vintena de Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.J<P..... Jf.Jf.Jf.Jf.Jf. ..Jf.,Jj.:;.Jf.1I �:';'4-.lf,' .. "Decorte -ern '�rbxei8JS de 10 a 118
Saímos e continuámos a conver- �����������������������=���=- de Março,' o 1'5.· 'Salãó de Féri$

vida d sil õ barr' quo reúne aliciante propaganda dós

::�to�, um Hpoepe�:'t: ansi���, Notari-ado
.

Po'riu9ue..
A

S'
países com orerta de potencialidã:..

de viver. Apena8 com '4 anos, mas
' des turístícas, A aJbOliç!i.o do p*

com pouca sorte... Especialidade s8Œ>0l't� para os d:iiá,d'ãos
.
belgl!s

na vida ciVil: a améijoa (70 ou BO
. côrifeP'e'Umiespecià'.ril'iteresæ�a:·est_e

escudos por dia, quando M ...). C t'· Nt· 1< d C t Marl·m certamenoquerespeitaaPortug�.
Como vive' Em casa de uma irmã Ir orlo o aria .: e

.
as ro. .'

"

oasaãa (o cunhado é outro tipo fi:t:e BEBERETE DE ANO NOV(j�,.
mas q"e escolheu uma profissão

Certifico narratívamente e
. to : A gerência compete 'aos iNo Hotel da BaJlaja reaJ!iza-iemais rendOsa: as construções).

hoje o tradicional '«Beberete do AlioA partir daí até CJ'IUl.'e da trés para efeitos de publicação que sócios, com ou sem remunera- Novo», COOl que a direcção daquelada manhã foi uma luta corpo-a-
por escritura lavrada neste ção, conforme deliberação da unidade distingue quantos estão ij-

-corvo que travámos: ele, que não
,

f gados ao sector turístíco, .

�.
vaZia nenhum, que era estúpido, etc. Cartório e no Livro de Notas Assembleia Geral; Paragra o .

, .' �'.. "" " \'
etc. etc., eu a tentar convenc�-lo

para escrituras diversas nú- primeiro: Pata que a socíeda- ANTHONY ¡;IiEN ..NO ÀI.iGARV�
do contrd.rio. E andámos por ai, . i
por esse Olhão nocturno: beira-rio, mero vinte e urn de folhas ses- de se considere vàlidamente Vindo da Madeira, onde se ell-
bares, Rua das Lojas. Avenida... senta e cinco verso a folhas obrigada é necessária.' apenas a contra em .férIas, chegara. ao A;I;-

-. garve em fms de F'evereíro o anti-

ja::,::o��co;;:;:,;::t�'::e:t:rr:n� sessenta e sete verso em trin- assinatura de um s.ó·gerente;::¡:go é,pximeiro-ministro inglês, All-
, . P' ç .' do: O

... ' .'

thony Eden, que se faz acompâ-vir passár as férias a Olhão. A ta de" Dezembro �e n:i1 ,n,.py,�� ,

.

, aragraJ.o, segun O. . s. ge- nhar pela esposa, «lady» Avon."gente mete-se em cada uma! To- -

d' d ddos nós temos OS nossos dias de centos e setenta e <;lois, foi rentes sao lspensa os e cau-
TURISMO EM CABO VERD:t'

azar, paci�ncia. Adeus, até ao meu constituída pelos outorgantes ção; Sexto;' no (!a.l39 de. .�.8:,I�ci- ,

regresso! .

'_ '" .. " Nos termos do contrato ellliborà-
Mateus Boaventura José Correia Apolónia e Fnm- mento, ou "interdiçao de' 'qüæl- do !para desenvolvimento do turi!-

cisco Manuel Madeira 'Rodri- quer sóCio, Ca sociedade conti- mo na ilha da Boa Vista, 'em C81�
b d d nuará com os .herd.eiros ou re-.. Verde, a sociedade. adjudicatãrfagues, am os casa os segun o .

compro,mete-se
'
a "conlStrui1",' num

O' regime da comunhão geral presentantes do sócio falecido período de, dois anos, ,três hotéis

d, be t' t
.

t d't
' co� . pelo menos . 91liPllicidaqe, pá:r:,aens, respec lvamen e com, ou ln er 1 o, caso em que e

120Q <:amll.8, além' de u¡;n a�l:ópot-
Luzia Munhoz do Nascimento permitida a divisão das quo- to naquela ilha.

.. '.

Apolónia • e Maria Virgínia tas: Parágrafo, único: En-
,

;
TURISMO NOS AÇORES'

Martins Gomes Rodrigues, na.. quanto não for feita a divisão
Calcula-se qUe esteja concluído

turais, aquele, de Castro Ma� "da quota, todos os herdeiros em 1975 um nOIvo h0tel a construir

rim e este de Albufeira, resí� serão representados perante a na !praia do P6puro, na. ilha de S.

Miguel e cujo custo ascenderã a

dentes, aquele em Vila Real de sociedade por um escolhido: 112' niú coñtos. .';
.

Santo António e este em Lou- por eles e entre eles; Sétimo:; ·,£om.. upla ca¡pa;cidade 'de ,2,00
quartos, representa ¡forte aJPQio no

em todo o omisso, regularão' aproveitamento das PôtéÍlcialkllidês
os preceitos legais e as delibeJ: turísticas daqt¡e}a Uha � notn�da

'. mente das lagoas das Furnas e. das
rações dos sócios, constaIite�l Sete Cidades.: ..... ', ..' <-

das respectivas actas das as�¡ .

Em Mato. 'P!:,ÓXil:XW �i�{1:l'�' 0<».1-
cluída a aIIlipliação do ,hot�l de. An-

sembleias geràis.
.

ira do Heroísmo,' que""páBSa 'fi dis-
É certidão que extraí e vai; ¡por de 174 ·.cam,as.,. "

..
'

'

t

conforme ao original. : ,,_..._n_"'_�)_"_').�'�!ln�'

C t M
�

t
� .

d J
" Vitia. .••

'

.di.iat.as ro arrm, res e· a�;
neiro de mil novecentciS e se- d. viapo.' .:;. '::.'"

tenta El três.
, ! ,Àú·o.pelàda" por' uma' :tñ,o{oreta,

mil' novecentos e setenta Ei fa1eceu no hospitar de Faro, vara
O Notário, ande transitara.; ,do .de. Albufeira,,"a

sr.� D. Maria "das.)ores" de, 71
a) Francisco Carreto Clamót�: arios, viúva:·

.'

.... ,... ,
..

,j" .:>... •• "', ..

,

Compra-se

lé, urna sociedade por quotas
regida nos termos dos artigos
seguintes: Primeiro:. A socie
dade adopta a firma «Madeira'
& Correia, Limitada», tem a

sua sede na Avenida da Re:
públiça, sessenta, em Vila
Real de Santo·António e dura'!'

Prédio em construção ou

recente, até dois mil con

tos, de preferência em

Faro, podendo interessar

mesmo com hipoteca.
Resposta à Rua José

Joaquim de Moura, 4-1.°,
em FARO.

de Pimenta SAIL

OS APARTAMENTOS
·MOBILADOS �á por tempo indeterminado a

contar de um de Janeiro de

três, datar do seu início; Se
gundo>: O .obj�cto da sociedade
é o comércio de electrodomés-

I ticos, tintas, materiais de

construção civil e motores ma
rítimos, englobando também a

actividade de agentes de se-'

guros, podendo todavia exer

êêr qualquêr outra aêtividadê'
em que os sócios acordem e

não careça de autorização es

pecial; Terceiro: O capital so-
cial é de duzentos mil escudos
e corresponde à soma das quo
tas dos sócios: uma quota de .

cem mil escudos pertencente
ao sócio Francisco Manuel
Madeira Rodrigues e outra

quota de cem mil escudos per
tencente ao sócio José Correia

Apolónia; Parágrafo único:
As quotas dos sócios encon

tram-se integralmente realiza
das em dinheiro; Quarto: É
livre a cessão total ou parcial

, de quotas entre os sócios; na

I cessão a estranhos terão di

reito de opção a sociedade em

primeiro lugar e os restantes
sócios em segundo. O valor da

quota ou quotas a ceder será
determinado em balanço a

.. .. 1 efectuar para o efeito; Quin-

(C01IOZU84o da 1.· pdgina)

c1dade-museu do Algarve, pergun
tamos: No. dédalo de suas ruas, 0.'

qUe hã nesse sentido? Nada, se

não, e unicamente, a indicação de
hotéis e restaurantes.

'

Não deixemos os que passam
atravessar descuidadamente a bai-.

xa, OU apenas 'seguirem pela Ave
nida e em: andamento mal divisa
rem a 'zona histórica, porque o mar

mals os atrai.
.

. Que é feito de um palDel de a.zu-:
iejos, com as belez.as da. cidade, IqUe eXistia � !plena baixa? E por
que não a shutlizam COIn setas in
dicando !por exellliplo: o. Castelo dos.

Governadores, janela de D. Sebas
tião (manuelina) igreja de ,Santo
António e Museu, estátuas de D.

.

Henrique e ·Gil 'Eanes, monumento
aos MOlitos da Grande Guerra, for
taleza Pau da Bandeira?
Ou outros pontos, mais esqueci

dos mas não de menor relevância,
co�o a. igreja de ,S. Sebastião, de

pórtico Renascença; a capela de
ossos? ('Sim! Que divulgação se

tem feito de tal capela, sendo tão.
rarM as existentes D6 Pais?), o

n,1cho de S. Gonçalo de Lagos, a

primeira sepultura do Infante, e di
versas, indicando «PanorâmIca das
Muralhas» ?
Uma seta na PraÇa Luis de Ca-'

mões, diria como é belo ver-se o

baluarte da Po.rta dos Quartos, em

plena cidade, :ao topo da <Rua In

faJIlte de Sa:gres. E junto a este,
outra seta indicaría o baluarte do

¡Paiol, que Uo fàdlmente 'se con

!Verteria em miradouro.
Serã dificil concretizar estas su-

gestões? J. Ribeiro

MHhares de clientes satis
feitos com a compra de pro
príedades construidas, ven

didas e administradas por
J. :PIMiENTA SAIRL a:testam

.

a . ca¡p�idade e honestidade

desta popular empresa que

conseguiu:

InduBtri8ilizar a constru

ção civil

Vender mals barato'

Dar assistência. comple
ta a todos os cliéntes que
a desejem

N. do A. - No artigo anterior
com o mesmo títuZo, «Suge8tões
para um centenário», deve-se inter
pretar que os arcos da varanda do

Convento do Carmo
..
serviram de

tema para wm'a tela do grande pin
tor .Tosé OClfTl,j1a8.

oferecem.lhe
---

o _

• melhor aplicaçio
do seu dinheiro

Para rendlinaento

ou habitação propria
consuite

PIMENTA
SAIL

J.

LISBOA: Pr. Marquês de Pom

bal, 15 - Telefs. 45843-47843

QUELUZ: Edifilcio-Sede, AN.

AllItónio Enes, 25 - Telets.

952021/2

I' AGENTES NO PAls E NO ESTRANGEIRO I

anos período (ainda) áureo do nos

So cOncelho, pensou-se qUe os nos
so's sítios mais representativos po
deriam sonhar tramsjormar-se . em

aldeias. Hoje, teme-se vê-los apa-
.
gados do mapa.

.

Culpar do acontecido a emigra
ção, seria a mais ingrata injus
tiça: porque eta comf!ça aqui, não
é filha do espírito aventureiro (isso
seria loucura) e os que emigram
não fazem turismo: trafJal1iàm.
Permitir o êxodo, é um âeoer que
nos assiste, enquanto social.. e eco

nómicamente;' não soubermos dar

as mãos, criando o campo de tra
balho rentável, de suficientes e mo

dernas indústrias, agora inexisten
tes 01£ derivadas.
Para tanto, muitos estudos há Il

fazer. Cilpita'is volumosos a empa
tar. Apoios .financeiros a aeséçu
raro Então, 'arrancar com entusias
mo. De contrário, ficamos, todos,
na poesia da saudade.

«NOITE ALGARVIA» NA BAS,E
DE ROTA? ?

,

§(XI.. ·.·.CUlUN.
.

" .. -.

-_.;', - .: .', ?'"

TURISMO'NO ALGARVE
-'

.

.,
.

",

1

E.· N ,O M:U,·N"'D.Q·
'..

1
coordenaçâç de João Leal t

. ".

,.

BELGAS - ISENÇAO PE�A�
SAPORTE PARA PORTUGAL

OS cidadãos '�elgas q�e de�jJ
vísítar Portugal estão dispen,sado§
da apresentação de passaporte, se�
gundo recente determínação do dt.
Rui Patrício, ministro dos Negóciœ
Estrangeiros. Este regime vinha j.
sendo æplícado 'aos cidadãos suíços
e franceses. }
Uma medida que, a bem do ,tq..

rismo nacional, se deseja conheç�
cada vez maior âmbito.

Marcelino Vieg8.!3

em Vil. Real' de .Santo António .

_,.:'.:"1." ..

com o curso comer'daÍ oli. -e·qulv�lérit�',,":,�u:
possuidora -de prá. ti�a �e sér�iço �é"escr�t6ii:():::'1Resposta a este jor.nal ao Il,O l� 184,. ".';;'"

,

;l

.r,:, :
.,

Eu, a;baixo assinado, João do Nascimento Gabadinho; iri..

dustrial residente em Portinaãb, no· BallTo das "CardosaS� . ve;
,

,

nho por este meio tornar públicó que não me responsabilizo
por quaisquer 'dívidas contraídas ;por minha mulher OTtLIA
.&POLO FIGUEIREDO, GABÀDINHO, quer em seu nome,!

quer em meu, nem pelo pagam�to de qUáisquer letras aceites
por mim em branco, bem comb cheques por mim assinadosi� -

em poder da nainha referida mu:Íher, dos quais ela- se àpropi'i�ú
indevidamente.'.. , .. : ..

Porque se encontra penden� ñ6' Tribunal Júdicial�de"Pot,;
timão uma acção de divórcio; litigioso entre mint e minha·

.

mulher; agradeço que todos os Jneus credores me enviem dótá;

dos meus débitos.
.

�
,

','" ,,'
, ...

Portimão, 27 de Dezembro �e 1972
, <,'.::

I.

João do Nasci'f1'lknto Gabadinho, ,_;, .;., ",' .t._.,

¡ (ISegue o reconhecimento.>,
,
# • :.�. ::

.. :,:'



lORNAL DO ALGARVE

O, Juitz de Díreíto,»

_aJ_,..Luis'_Fio.fes_',RibeIr°_<;
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e'IIRE"

.

ti. lAfJ'S;
Vendo'"

JORNAL DO ALGARVE

N.o 825 -'13-1-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

,DA 'CÓMARCA DE VTI..A

REAL DE SANTO ANTóNIO

! '

Anúncio
La ,PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo juízo
de 'Direit,o,' desta comarca

' é
única secção, cor¡'e� édito� li�
VINTE dias, contadosdaúltí
ma, publicação ¡"do, presente '

anúncio citando, os credores

desconhecidos dos' .executados
JOSÉ, JOÃO RODRIGUES
CENTE,NO é mulher MARJo:,
'RIE' ,ANNE CENTENO �ie

, '", }

,

residente nésta vila e ela em

Inglaterra;. para' no' prazo de
pEZ dias, posteríores àqueles

,

dos éditos; deduzirem os seus

,

direitos ni execução ,riiovlda
por PINTO DE, MAGA-

'�Sf L<iá., .Baiiq:u�iros,
com sede no Porto, desde que

gozem-de garantia real sobre
os bens penhorados,

.

¡-'

,

Vila Real d� Sant�'António,
8 de, Janeiro de, 1973_

o :

, "

el \

: SE,NSACIONAL CAMPANHA' DE TROtAS'
_''',

••••••••• , _....
•

•

0,,, ,

",

•

." _.;.

�M.40UINA ÍlÊLHINHA
VALE1.000$OO

•

I
.

I I .

.
,l , )

o IDs�riturâr1o,
,

'af'Í�àul Eduardo Martin'S' ,

'.' .

.... \
." .,. �

, Serifia'E assim V. pode adquirir por rnenor preço uma máquina de '

'costura ELNA, de tricotar PASSAP ou SWISS TRICOMATIC. -¡ s,

.i �.� :"' ••

GRANDIOSA CAMPANHA DE TROCAS
VERIFIQUEI:

> ! �

V'�ITE AS NOSSAS CASAS OU OS NOSSOS AGENTES CONCELHIOS
HABIUTANpO�SE TAMB¡;:M AO SORTEIO DE UMA MAGNiFICA MAQUINA DE COSTURA OU DE TRICOTAR

EM

LA�S:;;:lheiro JO&q,uim
Mooliado,,20

"Oíl.AINIZAQOE-8
:. once aRUAOUVllRAMARTlN8,1I.c.UUOA
DIP_AMENTO PASSAR + -elna

•. '_., .. ¡ �.

quota, dé padaria na Indus-.
,

triàl' Paníficação Qua:rt�i
,rense,' Lda. de Quarteira.

Informa na Rua Pedro

N u n e s, 33-1.0, telefone

24113 -'- Faro.
'

awi..·t...lc:gmiiltic:

�
.

'. ,

.sÓ. ''', .'
"",

•
'

,

",

)i"

..Clirt6rio Notarial de Vila do Bispo OparlClo stop no lilanl:,
,

'

, No decurso de uma: fisc81izagão
A carr. do. not'rio Lic. Manuel Bernardo Amarelo do trãnaíto que a P. S. P. efectuou

_ no ,Algal've, foram verifIcados
4 046 veículos, dos quais 2 292 auto
móveis. Fora:m ínetalados postos
em Faro, Vila Real de -Santo Antó-

nio, TB(vira, Olhão, Loulé, Portimão
e Lagos, a cargo de 21 graduados
e 112 agentes.

Registaram-se 164 infracções,
das quais a maior parte (49) devi
das à, !falta de apresentação de li
vrete.

Portimão'
.:

Certiffco,," narrativamente,;
para fins de, publicação, que'
p,�te Cartório, � no livro de

natas'para escrituras diversas
N.o A:'13, se encontra exarada
'de folhas 55; á: folhàs 57, com
',dátiL de -19" de Dezembro de

1972;' tima: escritw-a' de justi
ficações na qual � a) _ FRAN�'
CISCO MARREmOS e mu�
lher ADELINA DOMINGAS,
��identes na sede da, fregue�

. sia de R.aposeira, concelho de
•.�Vi!a'do Bispo, se.declaram do
noa .

e legitinios" possuidores,
com exclusão de 'outrem, de
°um prédio urbano, destinado a

habitaçâo" de rés-do-chão;
com seis compartimentos e

quintal, na Rua do Pocinho,
do lu,gar � dita freguesia de

Raposeira, que confronta,:
norte'� José Oliveira de Cm
ír&� 'sul' =-Vicente--de-Cinfra
Correia e ribeiro, nascente _

José Pedro Ferreiro, poente -
Rua, inscrito na matriz da
dita freguesia sob o artigo 293
e em nome do outorgante ma.

rido, ,com, O· valor matricialcde actps ,materiais corresponden
S 100$00, omisso na Co.llserva- tes ao exercícip do direito de
tória do Registo' Predial d� propriedade, sem qualquer in
Lag6S.'- Que a referida pos� _terrupção,' pelo que adquiri
-e tem sido exercida ,pelos jus- ram o dito prédio por USl;tca�
tifieantes¡ há mais de 30 anos, pião, não t�n4,o, assim, docu
sem. qualquer violência e de

.

mento que lhe� permita fazer
Wodo a poder ser ,conhec,ida a prova da, aquil3ição do· seu
pelos interefJsados, traduzida direito pelos meios normais.
na prátic�' reiterada d� todos Está conforme o original o
Os actos materiais correspon- que certifico.'
4�ntes ao exercicio do direito
de propriedad�, sem qualque� Cartório notarial de Vila do'

interrupção, pelo que adquiri- Bi�o, aos 5 de Janeiro de

ram o dito prédio por usuca-
1973. '

pião, não tendo,. asaim, docu- o Ajudante do Cartório,

mento que lhes permita fazer José Vitor Leal :&lateos

a prova da .aqursrçao do seu

direito pelos meios normais. ¡
b) -JOS�OLIVEIRADE

CINTRA e mulher MARlA

,FRANCISCA MARTINS; reo'
sidentes habitualmente na. re��
ferida Raposeira, se declaram
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, d�
um prédio urbane, destinado a

habitação, com seis comparti
mentos, uma dependência e,

um logradouro, na dita RUA
DO POCINHO, que confronta:
norte - José Pedro Ferreiro:

,
,

sul _ Rua, nascente _ Fran-
cisco ,Marreiros e' poente _

Rua, inscrito na matriz da
dita freguesia sob o art,igo;
299, com o valor matricial de'
8 640$00, omisso na referida
Conservatória.
Que a referida posse tem'

siâo exercida peios justifican- ¡
- _

tes, há mais de 30 anos, sem :

qualquer violência e de modo a

poder ser conhecida pelos in

teressados' traduzida na prá-
'

tica reiterada de todos os

Dr. José Castel-Branco, rilé
dica especialista; doenças do

coração.
.

Consultas aos sábados, às

]15 hora�, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.: 2-3.0 Esq.·TlNTAS c�CELSIOR�'

?
_-' .t m feridas

�A¡/J , In f�ctada$
¡II:;; F &J R IJ N C IJ L t) S:

.�� 1I11;;,.;',T
A A Z E S

p,P1 rl!l� 1:11 e ''51/10,1
CONTRA A FURUNCULOSe

LABORATÓRIO �ANC. V. IY, GAIA
À VEI'tDA EM TODAS A� "A.RMÁCIAS. 'e'

, ,

',.
"

[3 SIMÃO GUIMARÃES, FilHOS lDA.
Indústrias de comunicação graflcQ

,
.

RUA DO POMBAL, 122-TELS 2558725616-PORTO

",

o Serviço de Formação Profissional
tem para si um lugar de Monitor nas seguintes especia-
lidades: ..

-AJUSTAGEM
- CANALlZAÇOES
- CARPINTARIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
- CARPINTARIA DE MOLDES
- COFRAGENS E ARMADURAS
- COMPOSiÇÃO MECANICA
- ELECTRICIDADE AUTO
- ELECTRICIDADE B. T.
- ESCRITURARIOS-DACTILOGRAFOS
- FRESAGEM ",�,

- MECANICA-AUTO
-PEDREmOS

,

- PINTURA METAL'úRGICA E DE AUTOMóVEIS
- REPARADOR DE MÃQUINAS AGRICOLAS
- SERRALHARIA CIVIL
- SOLDADURA A ARGON
- SOLDADURA A ELECTRO-ARCO

_

.:._ TORNEAMENTO

EXIGE-SE

- Bons Conhecimentos Profissionàts
OFERECE-SE

.: "

- Carreira atraente
- Bom vencimento
- Regalias Sociais

Informa-se até ao próximo dia 16 de Janeiro nos Cen
tros do Ser,viço N�ional de Emprego l0caJiza4os em:

• .! .. ". _... _' ,"

Faro _ Rua Brites de Almeida,n.o 12-1.0'
Portimão - Rua da Hortinha, n.O 21

Vila. Real de Santo António - Rua Dr. Oliveira :Martins,
n.O 4-1.0

O QUE PRETENDEM OS DE-" nhecído através de vozes como a

TENTORES DE VINHOS COM de Carlos Albino.

OS CONSTANTES' AUMENTOS UM TELEFONE CUJA INSTA-.

DE PREÇOS'r LA(JÃO SE IMPUNHA

Porque emrnenos de. um mês se: Registamos com satisfação-o fac-
veríñcaram dois aumentos nos pre-. to da tnstalação recente de um te

ços dos 'vinhos que assim, em igual lefone na estação de carnínhos de

prazo, passaram a custarmaís 1$00: ferro, que def�ndemos sempre, pelo
por Utro somos 'forçado a: concíuír que de benéflco pode representar,
que a.�ão entre os .detentores de: para quantos" especialmente de

,
vínhos para ipr�júdicar OS censu- noite ou em ocasiões de chuva,

. mídores, � manífesta, ,

carecem de comunicar com a. cida-

Como, bá um organísmo oñcíal,; de para a chamada de um :táxi ou
a 'J. N .. V. qUe se nos afigura indio' de pessoas de fanúlia que desejem
cada, para estabelecer o 'controle, conhecer a sua chegada. Estão,
'entre a produção aconsumo, causa. pois, de parabéns,qu!llD!tos ínteree

..
-nos espanto a dança de preços,' deram para que taJ]. melhoramento
bem reveladora de autêntico des- se efectivasse poís se os que o so-

controls ..

e Ü'!'>erdaqe para o que.l licitaram defenderam uma causa

'pelo menos à ,¡primeira vista nos justa, os que atenderam correspon
,atr�vemos .a .claseíñcar de �spe-, dem aos anseios de quantos vivem

.

cuIação. ',' , em 'Lagos, OU aqui se deslocam em

.

.
(j vinllO' não é um gênero de prí-' viagens de negócio ou recreio.

metra neeessídade, é, certo, mas, QUANDO,' CESSARA'O,' A'S PAS'

desde tempos remotos faz par,te das'

refeições de poderosos e humífdes, SAGENS ABUSIVAS SOBRE OS
sendo recõmendávél o seu uso com' CANTEIROS DA AVENIDA?
'moderação: fu.põé:'se 'assim, em!
ridsso� mOdesto entender ¡fàzer sus-

.

Datam de há 'anos os nossos ape
tar a marcha. desenrreada dos es�! �os ,!lo. sentído do respeito que se

peculadores, pois se pretendem paso, ,lImpoe pelas plan'j¡a¡s e árvores

sar ao regime das garrafinhas, pa�i
quem diz aa' nossa avenida, diz d�

ra maior prejuízo dos consumído-'
tantas outras que existem pelo

res, que se revelem de. 'vez, para co- Pais fora, QU em jardins ou mesmo

nhecermos- dé quanto são capazes; em campos desertos.
'

as ¡pessoas que se organizam em
As pessoas bem f{)rmadas não

"'regin¡.e de cooperativa para usu-: dwnificam árvores nem plantas,
fruírem regalias especiais, IlUI.S es.., porque -como :seres 'vivos qUe são,

quecem que algo deVem fazer em
nos �merecem ,estima e respeito .

beneficio dos consumidores.' Na� !há m¡p.to defendemos que
A Adega COQperat�va de Lagos;

se eviltassem as passagens a:busi

a cujos destinos preside pessoa bem
vas sobre canteiros da Avenida e

formada, ainda não pratica o últi� apelámos rpara que ,todos respeitas
mo _ aumento mas "POrque os res"'

sem a replantação doo ohorões nas

tantes detentores serão capazes de, mesmas. No domingo, percorremos
a apontar como desleal aos propó- grande parte da aoveiúda e consta

aLtos especulativos formulados oxa- ��mos que os ohorões replantados
lá consiga evitar novos aumêntos, ,.sao agora'chorões pisados. Não po-'
ainda que, para ,tanto, haja de U�' dendo <C8:lar tanta ausência· de ci

mitar as vendas. Assim daria exem- vismo. ousamos _defender que a Po

plo de romedi,mento, em honra. de lic�a' diligencie.,manter um serviço
quantos presidem aos seUS destinos tendente a �eter na ordem os pre
e da cidade de Lagos, que quer de- varicadores, porque se o conseguir
monstrar vontade de servir para prestará um serviço de valia a

que seja servida. bem do progresso da cidade.
'

.

Os homens como Oarlos Al:bino,
que se:¡¡tem, e cantam ou choram,
conforme os CMOS, as alegrias, e

tristezas dos 'sew¡ semelhantes uma

veZ cophecidos em meios com� La
gos' passam a fazer parte do todo
das suas ipopUlações. Assim, Carlos
Al,bino; -que distinguiu Lagos, num

agradável s e r ã o de arte com
leitura de poemas da sUa a�toria,
que calara:m' bem em quantos ti
'Veram 'a dita d¢ 'o ouvir, e o tem
acompanhado através do Jornal do
Algarve, sentem a ausência da sua

voz desde. há 'aJ.gum telllipo.
Conhecedores da forma aberta e

fran'ca das suas expressõés, não
duvidamos de 'obstáJculos que se

oponham ao «terra�a-terr� que lhe
é '

peculiar.' Mas porque estamos
convencido de que no seu espirito
prevalece a vontade de contribuir

para uma sociedade maior e me

Lhor e, consequentemente, de se
revelar tal qual é, para que as

suas, ideias ving�uem, oxalá tudo se

en<:a.ml�e para ,que �:rp. breve pos
samos ouvi�lo nos: seuS' cântl:cos ao

Alg8.1W� qUe quer ir mais além,
e para tanto necessita dEl ser �

fricziras •••
- QUfZ flag�lo!

- -
- -

, CHOQtfE COlfí UM CANDEEiRO
POR ONDE ANDA O CARLOS

.

QUE TEM DADO QUE FALAR
ALBINO?

Que os motoristas' imprudentes
a;bundam, prova-o o facto de um

doa candeeiros existentes no paS
seio em frenté do edificio dos Pa
ços do Concelho, não ter ,sido pou
pado a illliprudência de um que nos
dizem .ter saído do' «Charco» talvez
«'encharcado». iE coni ta.Dta'�mexa»
devia seguir que o partiu junto à
:base.

'

, O carro não sofreu muito mas
.nós sofr�mos ,o desgosto de cónsta
tar que motoristas desta natureza
,podem rontribuir rpara aumentar os
desastres, pesSQais e mart:erlais do
dia a dia.

Joaquim de Sousa Pi8carreta

Só as tem quem a. deseja teri
Usando QUEIMAX. desapa
recem-lhe em pouco tempQ.
mesmo a8 ulc�radas .

'
,

. À venda; nas farm4ciaIJ
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].
Pessoal p,.ecisa-se

pa,..

ad..,.,iss¡§o imediata

• Construtores Civis
• Encarregados da

construção civil

Carpinteiros
• Pedrairos
• ladrilhadoras

• Estucadores
• Se.rventes
• E.lectricistas da

construção civil
• Serralheiros Civis

8 mecânicos
• Canalizadores

LOCAIS 'DE ADMISSÃO

E INFORMAÇÕES
COIMBRA: R. Nicolau Ohánterene, Lotes 1 e 2

PORTO: R. Campo Alegre, 17
.

-

USiBOA: Reboleíra � Paço de Ál'COS - Cascais - Talaíde

LEIRIA - AGODIM: - Nova 'Cerâmica da Madalena, Lda.·
PORTLMAJÜ: Estrada do Vau

•

•

•

Mais informações: R. António Enes.25 - Queluz

Jogos d. iuveriis em

Ay8l11o�te a favor das
vitiine. de Man6gua

.
.

; ."

BASQUETEBOL
UMA VEZ MAIS: SALDO

NEGATIVO

Voltámos a ter no últírno fim de

semana, Nacionai da 2." Divisão, ·e
Na vízínha cidade espanhola. de uma vez mais aconteceu saldo ne

Ayamonte, realízaræm-ss dois en-

contros de futebol na categoría de gatívo para os nossos cincos. Aos

Juvenis, a f8ivor das vitimas do cinco jógos 'realizados, correspon
sismo de ManáJgu'a.

deram duas vitórias - do Olha-

Colaboraram as squipaa dos nenss frente ao Montijo por 64-42

Obreros e do IRecreativo de Huelva,
e dos !Pescadores. ante o Atlético

do Ayamonte C. F. e do Lusitano por 37�2'8 (!). - 'El três derrotas,

Futeboj Clube, de Vila Real de pelos seguintes números: Farense"

Sanrt:Q lAntónio, tendo os Obreros
37 - C. Quebradense, 52, !Pescado

empatado com o Ayamonte por res, 49 -

..Montijo, 62 e Olhanen-

10011 e o Recreativo batido o Lusi- se, 46 - Atlético, 48.

tano por 2-0.
Assistimos a este último encon-

Ambos os desafios ¡forarp. dispu- troo Antevía-se um bom jogo, por
-tados com grande correcção. e des- quanto o cínco lisboeta vinha bem

poætívísrno. e. presencíados por nu-
credenciado e o. Olhanense tem de

meroso público, recebendo a equipa nuncíado apreciável subida. de ren

do Lusitano um artístico troféu dímento, no aspecto global e tam

com placa alusiva li. finalidade dos bém 'por parte do seu melhor e

mais influente jogador Humberto
jogos. E

-

'

ncarnaçao,
MinaI, nenhuma das equipas 'cor

respondeu. A toada .Ienta foi uma

constante ao longo de todo o en

contro; toada imposta pelo' .Aotlé-ti
co e passiva e ine�pUc.àvelmente
aceite pelo cinco de Olhão, que com

taoeleíros mais produtivos poderia
e deveria sair com rapidez para o

contra-ataque; lião o fazendo, ofe

receu trunfos ao ad'V'ersário que
com melhor poder de execução, pô
de dispor de.mais tempo e espaço
para a sua manobra atacante, onde
o ex-leonino Guiffi8irães pontífícou
eíp. born plano.
Perto do finBil' acredftáJmos na

vitória do Olhanénse, precisamente
quando o influen-te Guimarães atín-

Parece-nos que a vela algarvia gíu o limite de faltas. Mas o cinco

está a querer en-trar num caminho de Olhão denotando falta de dois

de maior actividade. Para este efeí- olhos escÍarecidos no Ibanco, acaoou
to realiza-se amanhã em Faro uma por perder Uim jogo que muíta falta

reunião a que devem assistir re- lhe poderá vir a :fazer. Anotámos

presentantes dos clubes e organis- nos 3 minutos finais. nada menos

mos ínteressados na aetívídade vé- que 6 lançamentos de meía-dístân-

Uca.. .

cia ai'ectuados por parte do Olha-' ..---------------------------.
Para já; podemos noticiar a opor-' nense, em condições deficientes

tuna realização das seguintes com- quando il. solução seria a introdu

petições: ISemana lntern8icional de ção de passes esclarecidos na área

Vela de Lagos, de 8,81 15 de 'Agos- .restrítíva a aproveíbar a maior

to; Descida Internacional do 'Rio sstatura dos seUs possíveis mas ra
Gúâ<liana, el}'! data a' designar;, ram�IÍte,j;Uiili�o!l pivots, -. ,

.

GraÍlde Prémio de Tavira e a Regá- Não gostámos da arbítragem de

ta Oceânica Tavira-Monte Gordo- Eduardo eruz, pela. primeira vez

.Tavira, de 2 a 4 de Agosto; nesta época, ainda que levemos em

consideração a circunstância de ter

a-ctuado 'só, o que tornou bem mais

difícH o seu træbalho, No julga
mento dos passes não usou de crí

térío uniforme sendo o AtléUco a

equipa mais pÍ-ejudicada.
URGE REVER PROCESSOS

Numa BiPr·eciação glo:bBil e rela

tivamente. às possibilidades de

monstradas, Itemos que o espectro
da despromoção paira sobre as nos

sas equipas.'Acreditamos, todavia,
que se 'se cuidar muito bem da con

" dição física; factor da maior im

portância mas normalmente es

quecido 'e se acreditar que, por
vezes os jogos se ganham no ban

co 'com a cabeça fria e não no ca

lor da' luta, ,confiamos na fuga 'à

descida de divisão por parte dos

'nossos representantes, Isto o que

se poderá conseguir a curte prazo,
já que no capítulo técníco-táctíco,
o que. está fe�to, feito está.

em 25 de Outubro de 196,5 a

folhas 88 v.", e seguintes, 'do
livro de notas .n.s A-l, deste
Cartório.
Que a referida HERMiNIA

havia comprado o mencionado

prédio a MANUEL, AUGUS
TO VIEIRA, divorciado, resi
dente habitualmente em Bu

dens, por escritura lavrada er�
1.7 de Janeiro de 1963, a folhas
18 e seguintes, do livro de no

tas n." 149, deste Cartório ..

Que ele, MANUEL AUGUS
TO VIEffiA; comprara o pré
dio em causa a FLORÊNCiO
ANTÔNIO e mulher MARIA- .

NA CORREIA, casados no re

gime de comurlhão geral de'
bens, residentes que foram na

referida freiruesia de Budem!,
compra efectuada mediante
escritura pública, cuja dala
ignoram, bem como o respecti
vo Cartório Notarial, mas -sa
bem ter sido efectuada muito

antes. de 1960..
Que por falta de título res

peitante a esta última compra
não têm possibilidades de

comprovar, pelos meios nor

mais, a aquisição do dito pré
dio, por parte do referido
VIE:rRA.
Está conforme o original o

que certifico.

Vila do Bispo e.Cartório

Notarial, 4 de Janeiro de 1973.

Corta-mato .'scolar.
I,

em Faro

• OFERECE.SE EMPREGO ESTÁVEL
BOAS REGALIAS SOCIAIS

BOAS REMUNERAÇOES
DORMITÓRIOS 'NAS' =OBRAS .,

Disputa-se amanhã em Faro a

final distrital do Corta-Mato Esco

lar, em que participam dezenas de

jovens dos estabelecímentos de en

sino da Prorvincia.

Reunião em Far. par.
debate de problema.
da vela

RESULTADOS DOS JOGOS

I.DIVISAO

Actualidades desportivas
F Tu

Car:npeor:uatos

IE B L

I DIVISÃO

For8iffi dez minutos de futebol
espectacular os que o Sporting Fa

rense 8ipresentou no inicio do pré
ilio frente ao União de Coimbra.
Com o esférico" bem lançado em

profundidade e 'centros sobre a pe
quena área, os dianteiros locais

sujeitaram ,-Melo a profícuo tra
balho
Surgindo o primeiro golo aos

cinco minutos (coisa que há muéto

se não veríríeava em São Luís),
acreditou.,ge que uma '«goleada»
!podia acontecer. Afinal, as coisas ID DIVISÃO
modific¡¡.ram-·se, o União emperti-
gou-se, o Farense- reduziu a velQci.· cA"p"'e.a8'�uO' Luiitano gànhoudade ,e pairou durante certo tempo
o ,equiltbrio.
Com· uma equipa ·em que ¡f8iltam

algl1ns tit�ares (Atraca, Farias,
-Sobral) os algarvios fizeram intei"
ramente jus ao -triunfo constiJtuin

do O segundo -tento, surgido quase
no final,·a jústiça d,e um resuLtado

certo. Foi au-tor. desse ten-to Miro

Ib8ildo, e Almeida o do primeiro.
Menos escura, mas não isenta de

problemas, a situação do Farense.

Amanhã, a ,equipa desloca-,se a Lis

boa, para ,uo E'stádio Nacional de
frontar o ¡Sporting. A diferença .de
valores. e a circunstância do es;pe
cialís.simo momento qUe·a turma

leonina iVive em procura de uma

remissão, [evam-nos a 'considerar
normal um desaire.

Um inliio fulgurante

II DIVISAO

Magnifica primeira volta
..... algarvios
Concluída ai pt:imeira yolta po

demos classificar de magnifica a

actuação desenvolvida pelo ,Por

timonense e OI'h8inense dois sérios
candidatos à promoção. Colocado
o primeiro a um ponto do guia e a

turma; de Olhão a dois pontos do

comandante, McHmente se ,com

preende que tudo pode' 8iconte'cer.
Aliás, este ,clima de extraordiná-

Vende-se
uma fazenda situada na fre

guesia de Estômbar, concBlho
de Lagoa, com boa estrada,
bom acesso à luz e água e com

'boa vista para o mar. Ãrea dB
80 000 m2 ao preço de 15$00
por cada metro quadrado.
Tratar por correspondência

dirigida a Bento da Concei
ção Cruz - VALE DE LOU
SAS - Porches - Lagoa -
Algarve.

Nacionais

Comentários por João Leal

ria emotividade tem constítuído um

ponto alto da Zona Sul: seis equí
pas com u.ma diferença total de
quatro escassos pontos. A 2.' volta.
vai, por certo, dar plena continui
dade a este olíma, de interesse e

emoção.
.

.

O o,l-hanense obteve urna goleada,
exíbíndo-se 'em cheio e demonstran
do qus as boas perspectivas são
nmdamentadas. O Portimonense,
que, desde O minuto inicial se Ian
çou na ofensiva conseguiu no der
radeiro mínuto

'

uma vitória justa'
e 'merecida.

Lutar àté ao fim tem de consti
tuir um plano de três êqtiipas al
garvi'as: ES¡per!l;llça, SUves e Lusi-

.

tano. Oom o Moricarapachense ·con

denado à despromoção no que será
acompanhado ,pelo Luso do Bar

reiro, as outras três formações têm

<;Ie 'se empregar a ¡fundo para fugir
ao Torneio de Competência. No do

mingo, apenas o Lusitano ganhou'
e por mar,ca tangencial. -Oxalá o

triunfo moralize a equipa ,para utn
19713 melhor. De salientar o e'mpa�
te conseguido" pelo. Esperança em

Pàio Pires, ante' .equipa ,com igual
dade pontuativa, pelo que 8igora
continuam emparceirados . .o Silves
foi perder a Sines, e o resultado do

Moncara.p8iClhense· em l1lvora, fren
te ao <deader», pode considerar-,se

.

surpr,eendente, por' escasso.

Distrital da I Divi.a•.

Exito de Sambrazenl8
I. r.vira
Normal a vitória do Louletano

no seu reduto soiQre o Quarteiren�.
se. O União 'Sambrazense foi ,li Ta
vira ,buscar uma oportunlssima vi
tória ante um adversário de valor,
num despique equmbrado e emo"

,tivo. Am8inhã' o· éncontro 'entre o

União e o .Louletano domina a.jor
nada, pOis que Se acredita··Q Tor
ralta .consiga o melhor em Quar
teira.

dós Ferreiros à E
..
strela, n." 5Q,

Jogos para hoje: Nacional da 2."

Divisão: 'Série A: Olhanense-C. 1.0; em Lisboa, se declaram
Pescadores, às 21, .em Olhão. .séríe dorios e legitimos possuidores,
B: Queluz-tFarense, às 21, . no Pa-

vünão da, Ajuda. com exclusão de outr¢m, de

JO'gos para amanhã: um prédib urbano, destinado a
Numa in1cia;tiva muito louvável,

organizou' 'a ,Associação dois ��or- .habitação, com sete comparti-
neios, um de Juvenis, dotado com men�os, situado no Largo da
a Taça ,José Joaquim O'Brien de

Oliveira, e outro de Junj,ores, com Praça, do lugar e freguesia de
a Taça José Tomás daGraça. B d lh d V·I d
.os torneios têm intcio amànhã.

u ens, conce O e 1 a o

com os seguintes jogos: Juvenis: Bispo, que confronta: norte
às 10 horas, Faro e Benfica-Olha- Nurp.a Pompílio Candeias Fi-
nense, no Pavilhão Gimnodespor-, .

.

tivo. Juniores: às 11 horas, Faro ,lipe e Rua, sul - herdeiros de
e Benfi'ca .. ;Qlhanense tambéni no. José Lino Correia, nascente
pavi�hãO Gimnodesp�rtivo. .

Rua da Praça e poente -

, Humberto Gomes Francisco Amador, inscrito na

matriz, em. nome do justifi
cante marido, sob o artigo
,735, com o valor matricial de
2 920$00, omisso mi. Conserva
tória do Registo Predial de

Lagos. ,

Que este prédio foi compra
do pelo outorgante ARMÉNIO
PIRES CARDOSO, a HERMÍ
NIA DAS DORES ALVES,
solteira, maior, residente ha

bitualmente em Faro, na Ave

nida da República, n.O 200,
conforme escritura lavrad-a

Farense, 2 - -q. Coimbra O

II DIVISAO
: Portimonense, 1 - Sintrense, O
, Olhanense, 5 - Sacavenense, O

III DIVISAO
Lusitano 2 - Vendas Novas, 1
Vasco d,á Gama, 3 - Silves, 1

, Juventude, 2 - Mo-ncarap., 1
Paio Pires,

. O -'- Esperança, O.

.CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Louletano, 3 - Quarteirense, O

Tavirense, O - Bambrazense, 1

JUNIORES

Olhanense, 1 - Farense, O

Esperança. 3 - Lusitano, 1

JUVENIS

Imortal '2 - Farense' 3··

Portimone�se,' l--'-Olha[}e�se, "1
JOGOS PARA AMANHA .

. I DIVISAO
,·i. '::;por.un�"Farense

II DIVISAe;
Portimonense�S,acavenense

Olhanense-Tramagal

III DIVISAO

L. de l1lvora-Lusitano
Silrves-Un-ião ISport

Moncarapàch.JVasco da .Gama
. Esperanç!¡.-Juventude

CAMPEONATOS DISTRITAIS
..

I DIVISAO

Quarteirense-Torralta
Sambrazense-<LouIetano

JUNIORES

Farense.:æJ's,pera,nça
Louletano-Olrhanense

LusitanQ-'Faro e Benfica .

Si-1V'es-IPortimonense

JUVENIS
Olhanense-Imol'tal

,Farense�Portimonen.se

.ê.luga�se
_.,

·AXm�m ��m "tnontr-a:s e

cave, ãrea 1 000 1Il2; em Faro.

'rratar com José Pereira

Jfuiior, telefone 22683 ou José
de

.

Sousa Pereira, telefone

24499, naEstrada da Penha

em.FARO.

Trespass'à�sé· . ·1 a\.\.w,:t,'\.W.U\1i,U\'M"".,,,_n_,,,

VIDA ROTARIA
em Vila Real de Santo António

Rotary CI ub . da . Faro
Na terça-feira re8ilizou-se .no Ho

tel Faro a reunião semàn8il do Ro

tary. Olub de Fálro; presidida pelo
sr. 8igente técnico d� Eng.' Matos
'Junça ,e secretariada -pelo eng. Tito

Olivio. O ,protocolo. esteve a ,cargo
'do sr. Fernando Martins que sau-

dou o rotário visi,tante, prof. dr.,

Wolfgang L8ives; do R. C. de Mu-

·nique. .... '.

Depois do período -de 8ictuBilida
des e ;com:LJ,ni:caçõe.;; em que tiveram
.tntervenç'ões os sfs. Bri:to Figueira,

. Hélder do Garmo e iMarciano No-

bre, foi ,projectada uma série'de'
diapositivos ,coloridos sobre infor

mação rotária. com o titulo '«Servi

ços profissioná.is».
O presidente 'encerrou a 'sessão

com ælgum8is considerações sobre
os diapositivos projectados.

na Praça Marquês de Pom

·bal, salão amplo, para
qualquer. ramo de neg(>cio.
Resposta a este jornal

ao n.O 16 194.

Secretária· Corne',rci·al .

Com curso de secrehuiado ou muita vo

cação para d.,empenhar' h,is fun�i?s ém

. firma de. grande' ;ep�taçio.' .,..,

.

Resposta a es'e jornal ao n.o' 16193.
assistiria à reunião do Rotary Club

de ,Faro, no dia 8, quando na ver

No jornal dQ dia 6, foi dada al dade a visita anunciada era ao Ro

noticia: de que o sr. 'bispo do PortO' tary Club do POl'to.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
.;
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'Cartório Notarial.de Vila do Bispo'
A carro do notário Lic.Manuel Bernardo Amarelo

.luslllicaçAo·
Certifico, narrativamente,

-para fins de publicação, que
-neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas
n." B-13, de folhas 70, a fo

lhas 71 v.v, se encontra exara

da uma escritura de justifica
ção notarial, outorgada em 28
de Dezembro de 1972, na qual
ARMÉNIO PIRES CARDOSO
e

.

mulher LiLIA GONÇAL
VES MOREIRA DOS SAN
TOS PIRÉS CARDOSO, resi
dentes habitualmente na Rua

o Ajudante do Cartóvi,o,

José Vítor Leal Mateus

(ozinheil+o
Alberto Pires Cabral

Precisa Hotel
Viste - Praia
Rocha.

Be/a
da

illÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

C()nsultas :

As 2."', 3.a·, 5." e 6.a• feiras,
das 10 às 13 horasl e das 17 àls

19,30 horas.
As 4."' feiras das 17 às 19,30

horas .

Comm[tõrio - Rua Portas da

Sea-ra, 37-1.0 Dt.o - Frente
Telef. 2 35 23

PORTDiAO
Motor rectificado coin ga

rantia. Vendem-se salvados.

Resposta à Rua dos Cente
nários, 55-V' - Vila Real de
Santo António.

NSUCarro
1001> Tl



'JI IMAGA2INiE «VIDA» - Recebe- I �
mos o número de Janeiro do

ma-I' =:¡gazine «Vtda»,' com abundante e � �variada colaboração, destinada .a I ¡:;todas as classes, sobre problemas � Ide medicina, higiene e dietética. � �
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SEGrUNDO nos consta 08 senho- . tenham sido aetualízados, desde há I ;
res construtores da: actualída-

-

muito que 'Vive em permanente de- I Ide de entre oa quais alguns já aequilibrio orçamental, visto que I Iamealharam o seu bom pé de meia ronda malos ordenados não sobem � I
apenas com dois ou três prédios dez, logo os géneros de primeira ,I Iconstruidos, para não dar alarme -necessidade estão a subir trinta, I Ida negocíæta que é a construção sem 'que haja quem seja capaz de I I'de prédios para habitação, alegam segurar as rédeas do cavalo. � Ique O· lucro é pequeno, uma vez Portanto, para se apurar a ver- �I Jque o grosse da receita é absorvído . dade, isto é, para toda a gente ficar � iii!

pela mão-de-obra. a saber a razão de os prédios se �I INa 'Verdade, a mão-de-obra está 'Venderem de semana para semana � Icara, pela f8llta de pessoal haoílí- mais caros, conviria que existisse :; Itado, mas o mal não _está na mão- um ftscal camarário em cada obra, II! í!!
-de-obra, OU seja, iDOS salários de .

com a missão de anotar o custo '- �
todo o pessoal índíspensável ao le- teal de todos os materiais e de .1 ;vantamento de um prédio. E 08 acompanhar bem de perto' a raiz :; isenhores construtores sabem ser da construção, poís so assím se II! �
isto uma 'Verdade, assim como sa- Po4erá ficar a saber quanto se ga- ,-. ¡bem qUe é uma verdade ¡¡lguns ma- ñha realmente em cada prédio, uma � Iteriais de construção cívíí 'estarem vez qUe todos os negócios têm a :Iiii Imais baratos do que há cinco ou SUa margem de lucros [egal, ou J .�
seis anos e existirem meios técni- 4eja o estipulado pela lei. ::; �I{)OS que mais a factlitam. Como tUdo é (áicil de averiguar I il!
Ora tudo isto a embaratece e e o inquilino tem de ter quem. o '-

lilluma .vez que fi-ca um pouco maís defenda, achamos qUe compete às I
barata, não se compreende que os Câmaras acompanhar de perto as �
prédíos de dia para dia custem construções que se ¡façam em cada Imais caros o que automãtícamen- concelho, pois que de outra forma I Ite 'Vai encarecer o arrendamento, serão os operários os eternos

cUlPa-II�empre ,em prejuízo do inquilino dos do custo elevado dos prédios. I ' . . , I
que, por muito que os 'seus salários

E se às Câmaras 'se juntarem as I A equipagem deste barco e a Ideal, toda.eonstítuída .por senho- I
secções de Finanças, nessa fiel

fiS-,
ji! ras. Portanto, é natur�l. que surjam multos passageiros volun- I

CiaIllzação cada vez mais necessã- I tãríos para a viagem. I
ría, tanto melhor. �_"_"_" ..,'_"_"_"_":_"'_,,...,,"_"_"_,,...,'_"_"�

_ No que toca a rendas de casas

para o comércio, a coisa está ainda

pior. Conhecemos um dono de pré
dio que, sabendo como 8.8 coisas se

processam neste sector, mandou
destruir por completo o rés-do-chão
do seu imóvel e depois não corou ao

pedir a '«módica» -quantía de cinco
mil escudos 'por mês havendo, pa
ra cúmulo, quem Uie desse essa

emassa»,

Ora, como justifica este senhorio
o pedido de cíneo mil escudos pela
renda de uma casa que apenas fi
cou com quatro paredes nuas e um

espaço acanhadíssímo para tal ren
da? Inquiriram as finanças locais
o motivo deste arrendamento?
Quem souber que nos diga algo de
·concreto sobre o assunto, pois que
nós desconhecemos por completo.,

PubllcaOOea

Vio de mal a pior os

.e�viços do. C. T. T.

em Estõmbar

Sr. director,

Desde sempre, as ma� postais
destinadas a es·ta fregue8f,a, eram

'entregues na- estação ão« Caminhos
de Ferro de Estômbar, ao encar

regado da sua:distrilbuição. Imedia
tamente se procedia er. esee serviço,
e, cerca do meio dia, estava feita a

distribuição nas povoações de Es
tômbar Mexilhoeira da Carrega
ção, Cálvário e campo. Pela tarde,
dep0Í8 das 17 horas, era retirada
a correspondéncia das caixas pos
tais da Mexilhoeira e Calvário, e,

uma .hora antes da passagem" do

correio, era retirada a das duas
caixas de Estômbar.
Assim caminhavam as coisas o

melhor possível ...
Não sabemos por que razão, são

ae malas destinadas a esta [reçue
sià transportadas para Lagoa (dis
tante três quil6metros de Bstõm

bar) e s6 ao meio dia se procede
�ui, à distribuição do correio. Um

dos empregados, que reside em Es

tômbar, tem de ir a Lagoa buscar

er. correspondéncia. destinada à M13-

xilhoeira, Calvário e arredores, sen,.
do a correspcmdénci<i destinada a

Est6mbar e campo, distribuída por
um �tTO empregado, residente fota
da freguesia e do concelho até às

. quim:e harás e às vezes mais tarde.
Como a correspondéncia é retirada
dep0i.8 de feita a distribuição do cor

reio recebido, não dá tempo a que se

responda no mesmo dia a q1Ul!lquer
corta 'comercial, ou urgente, que se

receba. Se o carteiro termina a dis
tribuição às lB aU 19 horas, pro
cede logo à retirada da correspon
dência existente nos marCQs pos
tais, que é tranSportada para La

goa.

SIGLA
As declarações prestadas a

um diário da capital por um
dirigente do atletismo algar
vio, a propósito da não reali
zação, este ano, do Grande
Prémio dos Reis, são suficien
temente esclarecedoras do
caos em que se debate o des,.
porto na nossa terra. Parti
cuiarmente o desporto fede
rado.
«Não há dinheiro; não há

pistas; não há gente; não há
monitores...». Haverá, ao me

nos, quem se lembre de que
nem só. futebol é desporto?

B. C.

Esta freguesia está, por isso,
indignada.
Acresce que o encarregado do

posto dos C. T. T., muitas 'vezes

não tem selos para ve>nder, e nem a

isso é obrigado. Recebe percenta
gem âoe selos que vende, até à im

portancia de ie 000$00, mas como

essa importancia em selos, apen!l8
lhe dá para 12 ou 14 dias, não tem
selos para vender nos restantes
dias do mês.
Para qualquer habitante de Es

tômbar, Mexilhoeira ou Calvário
adquirir um selo de 1$00, tem de
deslocar-se a Lagoa ou Portimão,
gastar 3$00 ou 4$00 em transporte
e perder duas horas de serviço.
Isto não é servir o público ...
Babemos que a Junta de Fre

guesia já pediu providências ao sr.

governador civil e por isso os habi

tantes dã freguesia de Estômbar

esperam que o er. ohefe da Circuns

crição de Exploração Postal se

digne tomar as providéncias que o.

caso requer.

Est6mbar, 8-1-79

Um estombarense

Comerciantes· franc••es
de 'produtos de beleza

vio reunir no Algarve
iDe 20 i'.24 d¿'P�Ó�rrilO mê's,' r�-

liza-se em' AlvDr "

o congresso dO's
concessionários ¡franceses da cadeia
de ',prodUJtos de 'beleza Vanda Beau
ty ·Counselor, participando cerca,
de centena e meia de interessados.¡A viagem será feita em voo di-
recto de -Paris a Faro.

• _

Quem paga as férias ao

sr. Soromenho'l
Trabalhei dezassete meses e meio

nas obras ão« novos sessenta Jogos
da l1'ederação de Caixas de Previ
déncia em Vila Real de Santo An

tooio � ao fim daquele período avi

sei o' éncarregado com 15 dias de

antecedência, de 'que era forçado
por motivos da minha vida particu
lar a deixar aquele serviço. Como
m: pagassem a quim:ena e não me

pagassem as férias a que já tinha
direito, fiz dois telefonemas para a

empresa concessionária da obra,
em Li8boa, à qual também �screvi
duas cartas, uma delas regtstada.
Como nada me respondessem, apre
sentei queixa no Instituto Nacional
do TrO!balho e Previdmwia, em Fa

ro, pelo' qual fui intimado duas ve

'Zes a comparecer naquele organis
mo, a fim de se fazer uma tenta
tiva de conciliação com o ST. Ant6-
nia Pereira de Campos, gerente da

quela empresa. De ambas as vezes

compareci, mas quanto aO,sr. Pe
reira de Campos, nem a sombra.
No 1. N. T. p. disseram-me, na se

gunda 1>eZ, e em virtude ae eu não
desistir da queixa para ir para
tasa e aguardar notícias, mas a

verdade é que já lá vai quase um

ano, e não s6 fiquei �em o dinhei
ro das férias a qUe tinha direito
como também sem o das desloca

ções telefonemas e refeições que
tive' de ·tomar em Faro q'lUllndo
lá fui.
Como não tenho ganhos e sou

pobre, aquelas importancias tq,_zem
-me bastante falta e assim venho

apelar'de quem de direito, para que
se dê uma solução ao assunto.
Avenida de Aiamonte, n.· 96-S.·

dt.·, 8 Vila Real de Santo Ant6-
nio, 8 'de Janeiro de 1979

MaJIluel Mimoso Soromenho

Camas vandam-SB
Tratar com Restauran

te Central - Quarteira -

telefone 65230.

••••E TAMB�M

. ;

Holczl das CaravfZlas
HON-TE �OBDO

FOI PINTADO COM

! >TlUAS

EXCEL lOR
.. ltlil.I•., pall ..jul: AI;_",

"¡STANTA TE'

.�(8I""'IJI.

hI'� ....... "

hbi. mil f'ARO

IBRISAS elo GUA1íIANAI

AINDA O PROBLEMA DA HABITAÇiO

de Boas Festas

J. Santos StockIer

na real�dade, o que c&n8titum a baae

do desrmiho eram quatro veiculos, dol8
a entrar mJ AvenUa da República, sain
do da Estradal da Mata, e dois a 8a(r
da Es·tradal da Mata, flara emrarem Illa

Avenrida da República. Evidentemente,
Os t:Wis que saáam da Estrada haviam

desrespeitado o c8tQIP», senda ¡portanto
Os causadrYres do' acidente simult4neo

que se ver£licatva e os liz.era chocar
com as outras duas viaturaa, CUj08 ocu

pa'l1!tes s£l ".¡am, dentro e IOfra, ge�
culando e sangrando, alguns a apontar
q¡æra a amálgama de chGpas torcidas "

�ros quebrados que enleitcwa o de
suniJw.
Na orla deste carUjo, que nos lœia

vir 4 mente um número ra.oodvEll d"
ocorr�ncia8 do género (embrYra 11<10 em

duplicado oomo a que no 'desenho 86

1J'!a) que 110 local se ha1Jia¡m reg-!stadlo
em 1972, lá estava a legemda sarcdstica

e elwcidaJti17a: «AFINAL ·PARA QUE
8E-R>VIA O -STOPh
Também Ineste _caso nllo oo114mos piG

da, nem ao cartão, nem 4' pergunta,
certo, como estam,os, de que () sma! Cml
ti7llUlJ a fMer aU mmta falta e se 11<10

evitasse rodas, pelo merno-s alguns ac'

dentes term etñtado.

No terceiro cartfW, que vimos jd Bem

grande i'lllteresse e naturalmente abor

recido com brincadeira de tao mau

g08to, ref-i'YÚwa-Be a jei;to art(stico de

quem se dera ao ·trabalho de o dese

nilutr. RecCYrtMlJdo-se, bem delineada,

entre algumas casas da Praça Ma7'qu8s
de Pombal, erguia-se o f0'NYli08o obe

Usco que �he serve de centro. e neste,
bem 4 vfsta, m<Jstrcwa-se a face que

froa de trrmte :para a Rua Trof'lo Bra

ga. Nesta face ".¡am-se alguns .caract90

res, .que primeiro rPensánnos serem os da

dedicat6ria que os pescadrYr68 de Vila

Rea! de Santo Ant6ma' hcw!am fMto
im.ser£r 110 .monumento, como hamena

gêm ao rei D. José, 1IUJ8- que depoi"
verD!icámos 11<10 poder s'..];o; devido dB

poucas pakwras notadaB. E !011 a 68tas

VlZUwrI1l8 qWíli de Jacto e por 11m enc<m

trlÍmos alguma 16glca, ¡por con81libstan
Ciarem ·tudo quanto Os :tr& cartões pre
tendiam apantM, troçando do que no

jo1"nœ! escrevéramos, com mœ£or ou me

nor inS-istilncia, sobre tai;s aasunros,
desde a desctmtrarização do radiofarol
na nova Avewi.da, aos cooqUf!s por falta
dio sinal alertador, 110 térmmo da I!fs

tradal da Mata e 4 falta de reavWa-
mento da dedicatória Ms PescœdCYrBS ao

rei, no <obelisco da Praça. Eis a como

que legenda do terceiro e último CM

Ulo: «QUANDO DEIX,flRÁS DE BER
BURRO,."

ABRIU A CAÇA
-Aos 'prémios grandes
I Ilgl II 1,·' IItllCGio fo III •

cartões

s. p_

em �

BINUicla
de ladll

CASA DA SORTE Tris
.certou, diltribuindD a.. leuI

balellel 01

1200 contos
do

2.· PRtMIO - 24 961

CASA DA SORTE

rODOS OB anos e como a maior parte
Ms mortlUs que vegetam, ou pro"

criam, por este atrbbulado wunda de

Orista, recebemos, na quadra teeuea
.

do Natal, Ano Novo e Rei:s, alguns bi

tnete« de Baas Festas. De am£gos, pa

rlmtes ou com.heciidos, eles lá �, os

postats,
.

â dar-nos a certeza de que œ

temos de agradecer e retribuir, e não

s6 (Il eles como 48 benesses e 4s 'flrYres

de cabeça que nos acompanham no dia
li œia, todas bem mtegradlllS na engre

nagem em que .também, e null O'U bem,
nos integramos.
Este ono, e nas ú�timos días do an;te-

. . rioT, lá ve;lio a abund4ncia de correio
�-" ...."-"-"-"-,,..,,,-,,-,,-,,-,,...,,-,,....,,-,,-,,), de BOGS FB8'tas, a dar-nos, e 008 car-

.- .

POS
I -teims, um bocado mais que fazer, e

;jI!"VOZ DOS CAM � ellttre essa abunddncia UmG carta, cer-

I!!
. � tameme Mgada ao mesmo objectwo dos

� .. bons augúrios, que primeiro nos fez
&. I�II! .coordenado por An�nio Gomes FirDiino rir, pela relat� originalidade, e depolis

� (de Rádio Rural, programa da Emissora, lracional) E 11.08 100 ci8ma:r. TrlÚ1;:¡ o sobrescrito

II! III trls cartões- e elm cadal um deles um

� ,

A DRENAGEM DO POMAR ::: dese'lliho que ¡por certo 86 nllo deve' Il

� III pri1VCf¡piante na matém, pela segwratn-

� O momento é conrveniente para 'lembrar aos citricultores qué :::: Ç(J do traço e !acil1d.ade de BXtpOsiçao

� se torna lndispensAve[ assegurar à terra a necessAria drenagem. ! do qwa na verdade se pretendi-a mœ

� Só procedendo, assim, se evitar! 'que as árvores não venham a :I
trar. O pr£me£ro com que departinw's,

� sofrer no futuro de um excesso de humidade prorveniente da I!! esquematwlWa a 4vemda do Mm.wtro

�, acum�lação das ã,guas das chuvas ou, até mesmo, das regas. � Duarte Pacheco, em Vila Real de Banto

I' Além da surr�ba - quase sempre indispensAvel - há, muitas Iiii!! António, jd com os modernos candeei
P': i ros que um dfa Wo servi-la, com os

� vezes, necessidade de garantir a drenagem do pomar, por me o

illi ,_ 0 q" 1'" .311t tei�Œo mai8 nOIVO
li! de valas. 'Essas valas, uma vez oonvenieJlltemente localizadas, per- """"'Uv� wB ,.e ......o , y

� mitem o esco8lmen1;o fácil e rápido de um eventual excesso de I e tenda ao tundo, mas bem ao centro,

" âgua.' :
. ¡ I

o radiofarol wla-realense. Na orla do

I, � bilhete, em caracteres g&tico-aohin�
ill· HA QÚ� CUIDAR DOS PESSEGUEIROS iii!! dos, 'V'ia-se a pergunta: «NÃO QUERIAS

I: I MoAIB NADA,."

:;;, Œ;>ara combater a depra» do pessegueiro faça a aplicação da

illi NB8ta animeiro CM"ttto, e depois. de

"- calda ,bordalesa a 2%, logo a. seguir à queda das folhas ou, de repensarmos o assunto,-achtim08 a pia-

�. preferêne1a imediatBlffiente depois da poda. No segundo tratamen- I da um POUCO estúP'i!da, !rYra, mesmo,

.� to, a exec�tar aJIltes do inicio da rebentação, a concentração da I do acei;tdvel. De !GOto, há anoo, quando
� calda deve ser reduzida para 1%. .

.' I II a1Jeniida começava a ,tQllnar forma e

I mstes tratamentos devem ser feitos com o maior cuidado de I ia¡m s�-lhe W¡.pZœntados os passei08,

� modo a molhar, bem, todos os ramos e, em especial. ,os gomos. E alertdrlJmOs, no jorruJl, quanto 4 van-

� III!
tagem de se lhe fazer o traçado detœan-

iii A BEPICAGEM J!l'OS VIVEIROS � do -o radbalarol ,bem ao centro, em

!II'! iii "00 de o dMar de esguelha, conto o

� Uim sistema radicular ¡forte, bem desenvolvido e ·ábundante em !!l desenho dos pa.aseios fazia 8wpar. Aque-� �III! raiæs finas, é ¡fundamental para. o ;bom pegamento das plant-as I
la noss-a suoB8tŒo (como a tantas ou-

� fiorestais e para o desenvolvimento futuro das respectivas plan- iii! trQl8, aJMs); 11<10 !Óra dada a minima

'.' tações; esta a razão por que se repic8lm -as plantas no v}veiro. iil!!1 atençŒo, e o raœfio¡farol fWMa mesmo

� O Outono e a -Primavera são as épocas indicadas 'para proce- de lad�, 'P�dendo a ãvenida m�ito em

I der à operação. Todavia, quando baja o r�io de gead'as, como I beleza e � oolo-r est�tico que pode1'la,
I poderá. suceder em zonas de altitude, mais frias, então, sendo 'pos- I ter. Acabámos -,por eSquecer o assunto,

• sivel, aguarde a Primavera para efectuar a repicagem. = il por CB1'to nos nllo irfamos lembrar

j¡¡ • dele nestes días festwos 8e aquela brfin-

It UMA ADEQUADA ARBORIZAÇAO = cadeira de mau gosto IM-lo nllo vies8e

�. . .. a reootvar _ m.em6rla.

I Tradicionalmente deficitária, 'a nossa balança do comércio:: • segundo cartão s1ituaua-se, geagr4-
ji! externo pode ser grandemente !beneficiada por uma mais vu-ltosa • !Wamtmte, WUtto perto do primeiro,

i participação percentual dos produtos !fabricados, a partir da maté- := embora a tema loose completamente di

ill ria-prima florestal;· ! !erent�. Mesmo- ao 11é do radio/arol,
� Contribua, pois para tAo importante objectivo nacional, al'loo- � mostrava o topo a nascente, da Estrcda
� rizando os solos de capacidade de ·USO considerada «não agricola:.. p da Mata, na jtJhlf}ao desta 4 Avenida
� �

I
'" da República. - Via-se o Guadiœna 6, ao

iiI!!' - PROFILAXIA AVIARIA ! fundo, no outro lado, a margem espa-

�: = nhola, � o motWo principal s�tuooa-
II!' Senhor avicultor, no seu inte�B8e, dê a maior atenção a estes III! -se bem no lado de cd, na banda por-
� cDnselhos: . � tu.guesa. Um Pauco ame.s do térmÃIIW

t Nunca misture aves de idades: diferentes no me5ll1O pa'Vilhão. ! da Estrada, erguia-se um elegante si-

�I
Tenha cuidado; mantenha as suas aves fora do al'cance demictoin- � _1 de c8tO'p», ou paragem obrigatóriœ.

tactos com gente estranha ou CDm objectos que podem trans r-
II! Ntlo eira um sinal 11Ulgar, como as 'dese-

�, -lhes agentes de doenças.
. � nas com que dMriamente topamos nas

, mst-e especial cuidado diz re�jto aos negociantes de 8IVes, que ! aTltérias v'ila-realenses, trotQlll.d¡o-se que

� visirl:8lm muitos aviários, onde podem existir aves doentés. NãO' ii' o autor (ou autora) do desenho preten

J deixe que esses negociantes peneirem nos seus pavilhões; nem • dera dar-�he um realce aspecial, tra

� eles, nem as gaiolas que transportam. O senhor, mesmo, tenha � dmido em arrebiques que q'Ulll8e o pu

I especial cuidado na rvlsita a outros aviários; !pode trazer depois, � nhclm como elemento de maior destaque
ÍIII! doenças para o seu próprio aviário. '� do cartao. E di;zBmo8 qwase, prYrque,

� -

I I
·�".a" ..""""".a""'�""""�'�""""""""""""WL'��

Onde há •• rte e prémill
p.r. todol

presœ a nlPJhor Innrao
qUIlIIfIO neœssllur 00 soœrros

'EXœlCUÇÁO IDE ImSCR:ITAS (rrécnieos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros ,«Ourique» (FOTOCOBrAS)
R. Dr. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vüa Real de 'Santo António

ORTENCO
Centro Té". de Contab. le"llJizadl, Lda.

o melhor SGrtido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeleJone 628 82 - La;goe- Remes688 ,para todo o Pale


